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COMEÇADO EM 1947,0 PRO
CESSO AMERICANO CONTRA
O CAVALEIRO DA ESPBRÀN-
ÇA JÁ PASSOU POR 14 JUIZES.
ESTA COM 14 VOLUMES DE
300 PÁGINAS CADA UM E SE
TRANSFORMOU EM TREMEN-
DA E IRRESPONDÍVEL ACU- *
SAÇÃO CONTRA ESTE REGI-
MEPODRE, CONTRA O GO-
VÊRNO DE TRAIÇÃO NACIO-
NAL DE GETÚLIO E SUA CA*
MARILHA*.

OS COMUNISTAS SE ORGU-
LHAM DE MANTER VIVO B

ATUANTE O PARTIDO. FORA
DA LEI ESTÁ UM GOVERNO

QUE PISOTEIA A CONSTITUI-

ÇÃO E VIOLA AS LIBERDADES
DEMOCRÁTICASí FECHANDO
O PARTIDO DE CLASSE DO
PROLETARIADO, O PARTIDO
DA PAZ E DA LIBERTAÇÃO
NACIONAL

* AUMENTA NO PAÍS INTEIRO O CLAMOR PATRIOTI- 
|

CO PELA VOLTA DO PARTIDO DE PRESTES À LEGALI- 1
DADE. A UNIÃO DE TODOS OS PATRIOTAS DESMON i íl B
TARA PEÇA POR PEÇA O PROCESSO INFAME,.
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f/m Sindicato só de
Mulheres

tZLZH IK> ?ASA, (Oa
Corftsp^iwbmlol — Vm dei
principais «indicole* de Se-
Um da P«r« a" o do» em
pregado» no beneticíoroeo*

(e de «empoles eleafiinoso*
Soo 2M klndicaUtodoh O

p? .Ki«r-t« I ama je»©m.
:•:.-::.n Zeoeide R*U. e tado*

<m ?20 soeio* aéo mutdse-
Ibero*

fi çpi* a maioria áút «*H-
pteoados è comporta ds

mulheres, que «ao barbara
m*-nt# explorada*.

Ganham da 15 a 2250 por
dia Quebram et castanha
ma «6 ri*«>b*ni li «da *ali
inteira Se a castanha qi*-*"

bra». é Tendida da meatna
forma, mas es operárias

• õo descontadas.
Bate-se. agora o sindicato

para que não sejam tacha-
das as fábricas.

Chemier é dono de quase
todas as fábricas de benefi-
ciomento. Vende a castanha
pcra os americanos. Mas
agcra parece que os ame-
ricanos resolveram comprar
c ccstenha com casca, mais
barata, a fim de beneficia-
Ia nos Estados Unidos Co-
mo não c:/ste outro com-
prador. Chemier pretendo
fnebax a fábrica para aten-

—..¦.

4m a mu* petenm emati*
con Oi»

l... n o flndicato centro
leão. Já «ma *et Chemier
fechou uma fábfica. di*-

i>• ii-njulo ~CD operária». O
sindicato encabeçou o luta.

Toi aa ruas. foi comício*,
exigiu a reabertura da fá*
brica Depois de 18 dias.
alcançaram a vitória A fá-
brica reabriu t con«t*r*ulram
o paqamento referente «
¦ore dias.

A lei trrrbathHtn ê «tetw-
Biátlcnm©«te burlada. O»
©parados são admltidoc e«i
março e de- polido- < m ne-
?embra Nada de féria». •
indeni xacões

O sindicato eatá disposto
o prosseguir em sua cara-
panha por melhores condi-
ccK-i, de Tida.

Posta
Restante

Recebemos a seguinte cor-
respendência: Carla de um
operário da Fábrica de Ci-
çjãrvos S udan, descrevendo
au pfüsimas condições de
trabalho nessa empreso;
carta do correspondente em
Moçj! das Cruzes sobre a
greve dos 2.500 operários da
Mineração Geral do Brasil
d"! propriedade do tubarão
Ricardo Jafet; cópia de
abtf^o-assinado com 54-as-
sina Juras de cidadãos de
lãcrcaé. E- áo Bio, pretestan-
do contra atentados da poli-
cia de Amaral Peixoto ao
representante local de
«Emancipação:; artigo de
Inod Gomes sobre og caro-
poneses e a briga dos poli-
tiqueiros; carta de A. Fer-
nendes de Sales sobre ir-
regularidades na Caixo dos
ferroviários D,J Cristina
em Cresciuma; carta de A.
Pedroso. sobre o terror rei-
nante em Araraquara* car-
ta do correspondente de S.
Leopoldo, denunciando «
exploração no Laniíício Sul
Riogrcmdense; três reporta-
gens de nosso correspondeu-
+e em Pelotas; carta de .'osé
Fewolra Dias, de S Paulo.
sobre o ««mento da difusão
fc vaz ÕPERÁBIA; caria
de Jarbas Negrão, de Man-
daguaxí — Paraná, denun-
ciando arbitrariedades do
promotor publico daquela
Cidade; carta de Benedito
Barbosa da Silva, de Fer-
nandópolis, noticiando uma
greve dos colonos de café
da faaenda Birole; reporta-
gem dá Símios-JundiaL do
correspondente em S. Pau-
Io.

K2K
K« iHiimtruvAo da eatra*

da dc rodagem AçürsYtMcaw
trabalham cerca do mil tra-
balhadores. Trabalham «A
pela comida. O dinheiro
nfto lhe» chega às mSos c
quando aparece fica todo

bras do Govêr
EXPLORAÇÃO DESUMANA NA ESTRADA DE BODAGEM

AÇU-MACAU

no barracão. O governo de
Getúlio e aeu apaniguados
só se preocupa com a corta-
truçâo dc estradas era épo*

Os Impostos
À

Aumentaram
e 80% em S anto André

Oorrespwiaenrta de \VAIJ>OM!lí<> AMKNT

Rhouauto se agrava a situação do povo, especialmente
da classe operária, um reduzido número de capitalista-» obleni
fabulosos lueros. A Pireli que, em 1951, obteve um lucro de
85 milhões, em lí)52, confessou um lucro de 125 milhões. Os
lucros da Bodiaceta, em 1952, elevaram-se a 7» milhões.

Tem sido imenso o sacrifício imposto por Getúlio e t«ar*
eez ao povo de Santo André. De apenas 128.000 habitantes
na sua maioria trabalhadores, pequenos e médios industriais
e artesãos foram arrancados em 1952, sob a forma dc impôs-
tos federais e estaduais, Cr.S 448.784.611,00.

O orçamento municipal mos-
tra que os impostos munici-
pais subiram em média cie ..
75% a 80%. Em 52 eram de
48 milhões, em 53 subiram
para 83 milhões. Enquanto
isso acontece, contamos ape-
nas com 21 grupos escolares
muito precários. O Parque
das Nac-ões com uma popula-
ção de mais de 30.000 habi-
tanteSi na sua totalidade ope-
rários, está quase sem esco-
Ias. Nos bairros não há uma
creche, nem calçamento, nem
água encanada. São tão nu-
morosas as fossas negras qúe
03 poços de água potável são
contaminados chegam a a-
lar mau cheiro. No entanto,
a repartição de saíkie e higi-
ene não toma a menor pro-

idência. Nem se fala em
iluminação pública. Milhares
de lares operários vivem na
escuridão e mesmo onde há
luz ela foi conquistada com

. .lutas .do povo_ A Light co-
•brou somas escorchantes, até
..quatro mil cruzeiros por um
poste. Não é por aeaso que seu
lucro se elevou a 800 núlliões
no ano passado1;

Os bairros e o centro da
cidade ficam sem luz durante
horas >e horas, em < black-
out> como-no tempo da guer-
¦ya.

Os salários sao de miséria
re.forne, não dando para as des*
pesas mais necessárias. O ar-
roz está a 12,00 e até a 16;U0,
feijão a 12,00, café a 33;00,
batatinha a 9,00 e 10,00. Só
nestes alimentos vai o sala-
Tio do operário. E o aluguel,'a ToUpa e o calçado ? Reme-
•dio é artigo de luxo, artigo de
luxo é-também a carne a .. .
25,00 p kg. No transporte
para-a fábrica gastamos de
9,00 a 10,00 por dia. Por cau-
sa do racionamento aconte-
ee muitas vezes que trabalha-
mos apenas cinco-ou seis' ho

tomos pela inudança. de ho-
rários dns fábricas.

De ouU'o lado, os pequenos
o médios úidustriais, as ofici-
nas, o comércio os artesãos
em geral lutam com grandes
dificuldades por causa do ra-
cionamento. Diminui . rodu-
ção e é impedido o desenvol-
vimento da própria indústria.
Esta situação levará ao de-
semprego n.illiares de traba-
íhadoresj reduzindo brutal-
mente a capacidade de com-
pra das amplas massas. En-
tão o comércio que já paga
elevados impostos não terá a
quem 'vender e ficará reduzi-
do a uma situação gravíssima.

Os operários, os trabalhado-
res são os mais duramente
atingidos por essa situação
que a todos, ameaça. A classe
operária é quem sente mais
porto a gravidade da situação
de nossa nátria. Essa politica
dt. Getúlio e Garcez, política
de submissão áo imperialismo
americano e de traição ao Bra-
sil e que arrasto nosso país ao
despenhadeiro só interessa a
uma minoria. Verificamos em
Santo André que, de 704 em-
presas industriais existenter
no municipio, somente umas

14 ou 15 estilo no rol dos Inl*
migos.

Por isso, nós, trabalhadores,
estendemos a mão a todos os
cidadãos progressistas e pa-
triotas do municipio, aos mé-
dios e pequenos industriais,
aos proprietários de oficinas e-
do pequeno comércio, aos ar-
tesãós em geral, aos médicos,

professores' e estudantes para
a luta comum pela imediata
redução do custo da vida, pa-
ra a luta contra o racionamen-
to. Defender a vida é um direi-
to sagrado. Lutar em defesa
da nossa indústria e pela in-
dependência nacional t dever
patriótico.. Façamos a Conven-
ção de Santro André Pela
Emancipação Nacional, Contra
o Racionamento e a Carestia
e participemos da Convenção
Pela Emancipação Nacional a
realizar-se no Rio; em janeiro
próximo.
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A AMAS PEDE INFORMAÇÕES AO
SR. HYGINO CESÁRIO DA ROSA

c» dc esUagcm, pois o» fia-
gelados lhe fornecem mfto*
dc-«bra quosp de Rraça en*
quanto os parasitas do D.
V.O.CS. enriquecem da nol-
te para o dia

Com suas famílias o*» tra-
balhadores da «rodagem»

Açu-Macau formam a po-
pulaçüo da cvlla dos eus*
sucos* no lugar denomina-
do «Espinheirot. Em toda
a estrada de Macau até
Pendências encontram-se as
palhoças cercadas dc palha
de carnaúba de seis a setí*

metros de comprimento com
dois dc altura. No interior

se amontoam velhos, jovens
c crianças, na maloi pro-
miscuidade, sem o mínimo
conforto ou higiene. Os che*
fes de família trabalham 15
horas por dia por um vale

para o barracão. A jornada
vai das três da manhã ás
seis da noite, são 15 horas
de trabalho duro, com me-
nos de uma hora para o nl-
moço. Quem mais ganha
são os trabalhadores rios ca-
minhões, 30,00 por dia. São
2.40 por hora. Por i«so n
dinheiro nunca cbèga.

Antes, os trabalhadores
trocavam vales com os usu-
rários perdendo de 20% a
30Çír. Isto foi proibido. En-
tão vendem as mercadorias
adquiridas no barracão com
uma diferença de 30'/Y 40%

e até õO^f, para menos do
valor

A que fica reduzido o sa-
lário? A diária é dc Cr.$ ..
2500. Nos barreiros paga-se
quatro e cinco cruzeiros por
metro cúbico dè barro ca-
vado e há lugares, em que
não se tira nem três me-
iros. Nos caminhões sanha-
se dois cruzeiros por barra-
da de barro — cavar, en-
cher e despejar — o que
nos dá uma diária de 25
a .50 cruzeiros. Confronto-se
esses salários com os pre-
ços do barracão: carne de
gado Cr$$ <22,00; -cbarque.

32;00; café em grão 35,00.
café moido, 32 00; açúcar'

preto, 6,00: branco, 7,00; lei-
te condensado, .10.00; feijão.

0 00 o litro; arroz, 12,00 o
.kg.; óleo 35,00; íósforos. 0,80

aWarro Àstoriá. 4.50; cigarro
Continental, 6,00. Para ter

algum dinheiro, os opera-
rios vendem os gêneros com

prejuizo até de 50%. Por
que fazem isso? Porque não
há banha, toucinho, Vnrdu-
ras, leite nem frutas. Não
há médicos e de remédio

só cafiaspirina.

Quem lucra com isso? Des-

^^.^"lZESS^pmP**»^

nhôes, um automóvel de luxo
eum possante alto-fn.ar,;. que

instalou em Pendências. Com
esse dinheiro, os exploradora
corrompem filhas de trabalha-
dores. Pedro Leite, por exem-
pio, em setembro carregou a
filha dum trabalhador para dei-
xá-la csoltas em Caicó, para
onde tem levado várias. Pedro
Leite manda ha vários anos no
DNOQS. São esses os homem
de confiança de (3çtu'io

Diante dusse quadro'-de cv
ploração e miséria um oami-
nho ábre-se para os trabalha
dores da estrada — organizar
se para exigir um salário con-
digno dentro de oito horas de
trabalho, pagamento quinzena!
em dinheiro, extinção do vale,
exigir médico e remédio, impe!
por todos os meios •> respeito
a stias famílias. Isto é que v»
mos discutir para nos unirmos
e lutar. (Do correspondente)

m mtísB
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Comunicamos ao nosso leitor Hygino Cesário tia Rosa, y,»— lu..« .....*.. *...,.,,.,. •.-..
. residente em Barra do Cuieté, Estado de Minas, que busca- ta situação tiram proveito Pe
mos atender ao seu pedido através da Associação Montese Pro ^Yeite & Cia. Basta "dizer

de Ajuda e. Solidariedade (AMAS). Entretanto a essa orga- que no mês de agosto toi feito
nização não foi possível localizar o processo, até o presen- um balanço de seis meses de
te, não obstante haja encarregado disso um dos seus advo- atividade do barracão e o lucro- ------ - ' • • ¦- - " '¦•' ''¦> --"-'¦' 4e 60 mil orttzei-

, dez contos por
mês! Eis a razão pela qual.-O:
dinheiro não chega para.os tra-,

a) natureza do processo, indiqandQ os nomes do Autor./e .balhadores e vai parar todo
âo Kéu; b) qual o recurso, em virtude do qiial foi o -proces- nas mãos de Pedro Léité e Jd-

moa apenas emeo-ou seis no- so remetido. para esta capital; c)data era que foram os autos-S£ Francisco que 
' há póücóras por dia, além dos tráhs- remetidos para cá.; d) em que Tribunal se encontram —• Tri- Y Y ' ,H /

bunaí Federal de Recursos, Superior tribunal'Federal1?; e) comprou;uma limusirie de lu-

i» uuntüiitc liaju ci»ut*ixcfiíw«-» uioau wii «w» acua nuvu- «....-,..«.«- «— ^.«*
A AMAS desejosá de prestar sua assistência e, para foi de mais de

ossa dar um auxilio eficiente, pede que lhe sejam en- ros líquidos, degados.
que possa dar um auxilio eficiente, pede que lhe sejam
víada-s com toda urgêtioia as seguintes informações

_________„______ —..— Duiiai j?cucr»i ue Kecursu», i^ujjenuj .liiuiuuu u;euerm-í; v) r—e ~:, ¦"??. — ~~ "
• ¦«¦ „A« A«n«--««•*. ¦-¦»¦¦¦¦¦•»**¦ oi aa nso «uai o .Jwiz». o» fribima! ««e enviou.os «^ÜieiâpÉcii^'j^rlkfW^^ outro já oossui vários càmt

•ftv. ^Rio i'Brtmco, 257,
and. solo m-

SUCURSAIS

Sao Paulo — Rua do8
Estudantes, 84, s/.2? .*"
2.' andar.

P.-Alegre - RuacV„ÍT
tun*ários da Pátrio- 5/!/-
seéa 48. . ,
Ttociíe — ^«a da tZx
xtia;$B$,*/W5, Ed. Soei-
Salvador — »«a !°a0

¦â& Deus, 1, 'S/1- „
, líorttílewí — B«« IM»
m> mxmeo. 1248, J&ff•Eitóoroço *íleífráiico f«
Matriz * das íStro*»»0,8,

¦mmFmm

*SSI2íKTüR2Ís
Anual . . . .#^««9
Semestral. . .' "

. trimestral. ¦• :¦ ;»
. li. .avulso-. . -J..V

W, ;atfasado . .; *..
^ESte semanário•.éreim

pressò em' &****>&
, PORTO,ALEGRE, ^|

.VADOR,, REÇlf E, FOB
TALEZA E-BEUE»^

30,00
15^)0

í,00
1,50

!
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0 gül#HO • * hWWMÍ a serviço
da Inij^rlfJiamo americano procuram
jàiTOH-nt*r ° chamado tMQpènit Oa-
víiblo Aranha» como «mtn!idtysalvaU«>
m> para a situação catastrófica a que
cata sendo arrastado o paia. Por baixo
da roupagem demagógica com que o
governo Vargas procurou envolver •?*•
ia sinistra aventura, o que existe ê um
instrumento contra a pátria e o povo.
As grandes massas tramtlhadoras e po-
pularea assim como setores cada ver,
mais vaatoa da burguesia nacional, ae
convencem de que este plano nRo é ao-
nâo maia um passo que dá o governo de
Vargas na sua política de ©ntrega do
Brasil aos impetlaiiHtas norte-ameri*
raiios, de maia fome e aofrimcnto>ara
milhões de brasileiros,

NOVO E PESADO IMPOSTO
SÔRRE O POVO

O eplano Aranha» significa, na
realidade, um novo e i^csado imjiôsto
sobre o povo. 03 dólares passaram ago-
ra a ser vendidos i>elo governo, nns
Bolsas de Valores, por preço mala
alto do '*;?c'o seu preqo oficial, o que
assegura ao governo um áfjio estima-
do em <>; ito bilhões de t ízeiros por

í>. e Incro na manipulação do
I câmbio não passa, na realidade, de for-
í ma dirr** ''da de ura pesado irnpon-

to sobre as importações — imposto in-
| direto — quo acabará sempre por ser
| pago pelos consumidores, pelas

grandes mansas ooerárias e popula-
res. Aí e-rtá o contcv.do principal do
plano, que o desmascara como uma in-
fame nerfoeiata governamental feita às

I custas do povo. Como resultado des-
\ sa odiosa manobra, o governo, atra-
\ vés do Ministério da Fazenda, acnmu-

lará em sitas rr~os a enorme soma de
$ dezoito bilhões de cruzeiros, que ser? o
| empregados na distribuição de «ore-
| mios» * aos brandes fazendeiros e aos
| milionr' ..os do comercio de exportação.
| E' fácil corse^cr-se, por outro lado,
I que essa fabulosa quantia em poder da.

camarilha oue governa o país será
•I mais uma arma de suborno e corr'\o-

ção, mais «ü a fonte de novos escân-
$ dalos e ré* liitas; Como consequê'c:a
! de tudo ií é inevitável um agrava-
| mento se n precedentes das condições
i| de vida d às grandes massas.

O gov-r.o de Vargas mais uma
^ vêz arranca a máscara, mostrando a

O "ESQUEMA ARANHA",
P-LANO AMERICANO DE
COLONIZAÇÃO DO BRASIL.

1í ano

sua vérclàdeira face de rancoroso ini-
migo do povo. Vargas vai arrancar
mais dezoito bilhões .de cruzeiros ao
nosso povo faminto e sofredor para
aumentar c* lucros dos latifundiários
e dos tubarões do comércio de expor*
tação.

Igolpe contra a indústria
nacional •

rlas*prlma* básicas, aquelas de quo
mais precisa a indúatvia, sSo gcralmen*
te colocadas nas categorias em que o
dólar aofreu alta maior, o que enca*
rece mais ainda o custo da produção,
determinando consequentemente uma
enorme elevação nos preços dos pro-
dutos industriai*, o que trará como re-
su.tado uma diminuição ainda mais
acentuada do mercado interno.

Enquanto isso acontece, cm rela*
ção à indúalria nacional, enquanto o
governo cria tantos e táo grandes obs-
táculos à existência c ao desenvolvi-

•mento de nossa indúUrín. nenhuma res*
trição existe quanto às imitações.
Assim, vai se tornar ainda mais rumo-
sa a industria nacional a concorreu-
cia dos artigos estrangeiros, sobretudo
norte-americanos, que apesar de seus
altos preços em coreeouência do eâm-
bio, poderão mais facilmente liquidar,
ramos inteiros da indústria brasilei-
ra, o que , por sua vez, resultará no
crescimento do desemprego em todo o
país. •

De outro lado, com o dólar *. 100
cruzeiros será relativamente vantajoso
aos caoitalistas ianques vir comprar as
fábricas brasileiras esmagadas sob o
peso das dificuldades provocadas pelo
governo. Este aspecto ruinoso do «pia-
no Aranha* para a indústria nacional,
foi, aliás, justamente assinalado por
um dos dirigentes da Federação das
Indústrias de São Paulo, o sr. Hamil-
ton Prado, que declarou: «Grupos fi- .
nanesiros estrangeiros poderão adqui-
rir. com o dólar a 100 cruzeiros, a nos

sa indústria em liquidação.*
Eis aí o oue siornif'ca o pretenso

«remédio heróico» de Vargas e Ara-
nha. Na verdade, êle não passa de uma
sinir.tra conspiração do governo e dos
trustes americanos com o objetivo de
esmagar a incipiente indústria nacio-
nal, de condenar o Brasil à condição de
produtor de matérias-primas não in-
dustrializadas

MAIS DINHEIRO PARA OS
J,A;.'-P!ííNDURIOS E GRANDES

COMERCIANTES EXPOR-
TADORES

p O «pla:io Aranha» representa
| também um profundo golpe contra a
$ indústria nácíonái. Além de já se en-
I contrar esmagada pelo racionamento
| de energia elótrica, imposto pela Light
| e a Bond and Share, novos obstáculos
| são criados agora pelo govêr«o de Var-
| gas ao desenvolvimento de nossa in-
Í dústria.

O novo plano financeiro determi-
| na um aumento extorsivo no preço das
^ matérias-primas mais necessárias ao;
| funcionamento da indústria. Como .e
p sabido, residia até então na CEXIM
iI o impecilho criado pelo-govêrno^para
| a aquisição no exterior das matérias-
| primas de que precisa a indústria na-
i| cional. Conseguida, porém, a licença
I na CEXIM o dólar era entregue âo im-
i| portador polo preço oficial de Cr$'% 

18,85. Agora, entretanto, como se ve-
| rifica pelos leilões de cambiais ja
P realizados, ninguém conseguirá dóla-
I res senão a preços superiores a 40 cru-
P zeiros. Não há nenhuma dificuldade
| em se compreender que, desse modo, os
$. preços de custo da indústria nacional
I terão de aumentar consideràvelmen-
I te. Além disso, acontece que as mate-

O «plano Aranha» constitui, nas
novas condições, uma espécie de repe-
tição do célebre «reajustamento econô-
mico» de 19&, medida através da qual
Vargas sustentou os latifundiários, em
prejuízo de toda. a nação. Com este
plano, trata o governo de dar dinhei-
ro arrancado do povo para os grandes
fazendeiros e os tubarões do, comer-
cio de exportação. Isso se faz sob a
forma de «prêmios» ou bonificação de
5 cruzeiros por dólar quanto ao café
e 10 cruzeiros por dólar quanto aos ou-
tros produtos 

" exportáveis, feita pelo
governo aos exportadores de produtos
agro-pecuários. Segundo ^declarou o
prónrio sr. Aranha cerca *de 10 bi-
lhees de cruzeiros serão assim entre-
gues aos interessados na exportação
de tais artigos. Assinale-se porém, an-
tes de tudo, que a maior parte dessa
fabulosa quantia será canalizada para
as grandes empresas americanas, como
a Anderson Clayton, a Sanbra, a Ame-
rican Coffee, etc., que na prática mo-
nopolizam o nosso comércio de expor-
tação. Este dinheiro, portanto, não irá;
de maneira alguma ter às mãos dos
trabalhadores agrícolas e dos campo-
neses. Também os pequenos produto-
res não o receberão, porque eles são
obrigados, pelas dificuldades em que
se encontram, que serão agora ainda
maiores, a entregar sua produção aos
intermediários por qualquer preço.

SMS

ASéui diaso, nao passa da mais cl*
nica demagogia dizer, como fa* 0 uo-
vêroo, que os «prêmios» distribuídos
para a lavoura têm por objetivo esti-
mutar a produção agrícola e pecuária.
E* perfeitamente sabido que o dinhei-
ro que fôr entregue aos fazendeiros
será utilizado — como sempre tem
acontecido — no comércio, na espe-
culaçao de terras, no nç&mtmrrameiito
dos produto», na usura, etc. Dessa ma-
neira, em lugar de concorrer jiara de-
senvolver a produção, o «plano Ara-
nha» serve, na realidade, para manter
e reforçar o regime do latifúndio, e,
portanto, para agravar maia ainda a
situação no cam|K).

Isso evidencia, com tôda clareza,
o caráter de classe do atual governo.
Vargas, Aranha c seus comparsas se
apresentam assim ao povo como os
defensores mais conseqüentes dos in-
terêsses dos latifundiários c. grandes
capitalistas

MAJ8 RÁPIDO E\€\RECIMEN
TO DO CUSTO DA VIDA

O «plano Aranha* traz como con-
seqüência direta a desvalorização de
nossa moeda, com a rápida elevação
do preço do dólar cm cruzeiros. A no-
va orientação cambial fará com que
subam os preços de todos os artigos
importados duas, três e quatro vezes.
Isso decorre naturalmente do próprio
vulto do novo imposto indireto, que re-
sulta do ágio obtido j>elo governo no
íeilão de cambiais. Paralelamente, su-
birão também os preços de custo da '
indústria nacional, assim como dos
produtos agrícolas.

Será intensificada mais ainda a
exploração sobre o proletariado, de
quem os patrões exigirão mais traba-
lho pagando um salário que, de fato,
vale muito menos do que valia antes.
Além disso, serão elevados os preços
de todos os artigos de consumo popu-
lar, como já vem se verificando. O
próprio sr. Aranha não pôde esconder
essa verdade, sendo forçado a reconhe-
cer que o seu plano «salvador» pro-
vocará «graves perturbações iniciais».

O novo plano financeiro do govêr-
no dé*Vargas confirma, assim, o que já
dizia Prestes em sua entrevista de ju-
nho próximo passado: «O próprio sr.
Aranha já declarou, para tranqüilizar
os patrões ianques, que fará a mesma
política do sr. Lafer. E' fácil imagi-
nar, portanto, que os preços continua-
rão subindo».

DITADURA FINANCEIRA
O «plano Aranha» além de tudo

é ilegal. Como seu novo plano finan-
ceiro o governo desrespeita abertamen-
te as leis que êle próprio sancionou,
atenta contra a Constituição da Repú-
blica e procura desmoralizar ainda
mais o Congresso Nacional. E' uma-
medida ruinosa, que reflete ao mesmo
tempo o arbítrio com que age o govêr-
no. Sem ouvir sequer o poder legislati-
vo,' cria o governo um novo e pesa-
díssimo imposto — contrariando fron-
talmente os dispositivos constitucio-
nais — e acumula em suas mãos, sem
controle de qualquer espécie, uma soma
que êle mesmo calcula poder atingir a
18 bilhões de cruzeiros por ano. A quem
o governo prestará contas por este di-
nheiro? Em que será aplicada essa fa-
bulosa quantia extorquida ao nosso
povo? Vargas age, na realidade como
um déspota, que a ninguém presta, sa-
tisfação, acobertando desse modo as
negociatas do seu governo. Sim, é fácil
imaginar o que significa nas mãos^de
um governo de negocistas como este

que ai está, tao grande liüporu**,v?*A.
Vargas quer dinheiro para consolidar

•a sua i**i;iç<l<j politica, para correm*
l*r e HuWiwr a torto e a direito, para
fiuanefai novas * novas aventuras do
tipo de «Ultima Hora», para comprar 5
e manter na «ua dependência a cha- |
mada ^grande imprenaa>, para dbtri'
buir < favores» entre os jeus domes!i*
vtJHU

O iplano Aranha» significa, as*
alra, a instauração de uma verde/ei*
ra ditadura financeira no Brasil, Ssaa
ditadura financeira de Vargas é malq
um passo -— e pasao considerável — no !
caminho da ditadura )>olitica, da rea-
çâo policial crescente e da faseistira-
çâo do Ratado, como exigem os patríks
norte-americanos de \iargas

UNAMO-NOS PARA SALVAR Ò
BRASIL DA RUÍNA I

Aí estão as ruinosas consequên-
cias do plano financeiro com o qual
Vargas, Aranha e seus sequazes dir-m
pretender salvar o Brasil. Os fatos fa
Iam mais alto do que a demagogia e
a torpe mistificação do governo e ne;ts
l>orta-vozcs na imprensa e no Parla-
mento. O chamado «plano Aranha» é
um passo a mais que dá a camarj1'^
dominante no caminho da catástrofe c
da colonização do Brasil. E' mais oro
instrumento para a realização da inra*
me politica que Vargas personifica de
entrega dp país aos monopólios norte-
americanos, de mais fome e miséria
para o povo, de terror fascista contra
todos 03 que amam e defendem ao
liberdades.

Em sua última entrevista, Pre tes
alertava: «Da atual situação, que já c
de calamidade pública, continuaremos
marchando para a catástrofe econômi-
ca se o povo, com a classe operária à
frente, não conseguir unir-se para to-
mar os destinos da nação em suas pró-

»prias mãos e acabar de uma vez com
esses governos de negocistas, que ven-
dem o Brasil e escravizam e lançam
na miséria miíliões de brasileiros». Es-
tas palavras de Prestes, que os fatos
confirmam dia a dia, adquirem agora
uma atualidade e uma justeza eme nin-
guem pode negar, O governo de Var-
gas caminha, de fato, passo a passo,
no sentido de fazer do Brasil uma
simples colônia dos Estados Unidos,
de transformar milhões de brasileiros
em escravos dos miliardários norte-
americanos. O «plano Aranha», plano
de colonização de nossa pátria, revela e
confirma que enquanto estiver o país
sob a dominação da camarilha de Var-
gas, nada, mais absolutamente nada,
será feito em defesa dos supremos in-
terêsses nacionais. Este é um governo
norte-americano no Brasil.

Mais do que nunca, portanto, tor-
na-se um imperativo patriótico, a que
nenhum brasileiro digno tem o direito
de fugir, a união e a luta contra este
governo. Trata-se de salvar o país da
ruína completa. Trata-se de impedir
que o nosso povo morra de fome, en-.
quanto uma minoria de parasitas vê au-
mentar, da noite para o dia, as suas
imensas fortunas. Trata-se de não per-
mitir que se liquide de uma vez a in-
dústria nacional, como é propósito dos
colonizadores americanos. Trata-se,
enfim, de livrar o Brasil da negra di-
tadura fascista que Vargas quer im-
plantar no país.

Defender a indústria nacional e
lutar pelas liberdades democráticas —
este é o-primeiro dever de todos os pa-
triotas e democratas, unidos na mais
ampla frente. *

Diante de tal situação, os comu-
nistas estendem fraternalmente a mão
a todos os patriotas, certos de que ne-
nhum outro caminho a não ser o da uni-
dade de todos os brasileiros desde o
proletariado até a burguesia nacional
por cima de, diferenças ideológicas ou
partidárias, poderá salvar o Brasil.
Para esta unidade é que Prestes e seu
Partido concitam a todos os bons bra-
sileiros.
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TiviU 
é o prlnrspnl pariu

da Veatkia Juliana e* ee*
mo i.*» taw lwn»n*n impoitân*
«¦is econômica para u logo**
lávlm Depois d» Ulüni« sraii»
de guerra, m Vemklti Juliana
fot ler»» .purada à luKualávhi
mas ewm em virtude de *A»
rio* acHioterliMautas aW«rf
«•fts» «n cidade da Triertc e em
mu» . »m ceneina l»A numera**

Mg- »C í * -;3s^^B

i^k ''^m* JH a^H

sa minoria italiana, foi neces-
sário chega r no a uma solu-
ção de compromisso.

Quando o Tratado do Paz
com a Itália foi assinado» do*
t^rminou-se que ôle entraria
cm vigor a 15 de setembro Ue
1947 c que, essa data, seria
nomeado um governador para
o Território Livre de Trieste.
Vê-Se, portanto, que tanto a
cidade como a zona onde ela
se encrava foram transforma-
dos em território internaeio-
nal, posto aliás sob a júris-
diçâo do Conselho de Segu-
rança dí.s Nações Unidas.

Mêm á® deurmluar rolauelo»
semente ei llmliw» '*»» Terrí*
tórlo. o Tmtndo d»? Pa* com
a Itália dispa* íOtu** « erga"
nltaça© »lfe em Conselho Pre-
vUerío d«* (inverno, n ser »*»
eulhldo tttealnnt» eteUjôei ti-
vrvs e dsmoerátlrtis, e a «*»**
btmiçãy d* uma CoinUÍIuIçÍm.
TOtts» im tropa* d* ocupação
teriam d» a»? retiradas «*•»
o dia 1% de janeira de t-MS»
•eãde tenatatatt^pneitle prol*
biiltt a r»'jrtHilarl*aç«o do Tei* #
rilôrio.

Como «giram as potêarisa
interessada*, itpO* a enTa-
dn «m vigor do Tratado d«
Pas?

Os Estado* Unidos, a Uri-
rx-etanbn e a França que Ji
haviam iniciado a pdítica de
liberta pieparuçáo de guerra
à URád, usaram desde logo
todos o« meios a seu alcance
para impedir a nomeação do
governador a fim de poderem,
alegando 6ase pr*t*xto. adiar
indefinidamente a apllenç&o
do Tratado du Paz, manter
ilegalmente ocupado o Terri*
t&fo. privar a população
triesüna de seus direitos de»
mocráticos o transform/ue a
porto de Trieste cm podero-
mi base naval, apoiada cm
fortes debtacamentos milita-
res e aéreos. Por outraa pa*
lavras, as agressivas potün*
eia." imperialistos pusí*.*am
todo o empenho cm sabotar a
normalização da situação em
Trieste, violando o recém-as*
sinado Tintado de Paz.

Quanto à URSS baten-s*.
obstinadamente pela exeeii*
(,-ão dos termos de páz- Ná*»
.«ó apresentou candidatos ina»
íacáveis para as funções de

governador rnata aiaelrett"*e
runcUiatóffa «o aeailar várleá
fHíüM tmiUiwíi»* peif outras

miiânaroç «b^igí*». erepeato
jHitt mittka ** apoUMlo \mlm
k • .«!•»» L'ni»t«s o a Vnw>
BluacHIger tsuiço) *peaia*to
pela Inglaterra; AJMSarata
• rripiinhol) ••ugoriUo pela lu*
«oslSvia. foram todos aceitos
;..-i.i fK.s.H e ijiaobftüiou para
que m viciem reeusado«i ix>r
uma ou outra das gma*»e*
poièru-bui etídenttiis. O nir^-
mo ocorreu com as la»li«i«40ií'.
.4, vi ética* do Georg Braating.
homem público Mueco; Wold.
norueguês que foi ministro d»
Justie» de seu pais • P*fr*»
-li.)-.. \.«ki francSa.

A vlolaçâa do Tratado de
Paa tornou-se abarta quando,
« 20 dr março d« 191S, oh i*1*-

m
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Wd«M miúm. a Ifigtatwa e
n Pmnp asslaarau* umat Uí'*
ilara^o eaejuiua \vr»von*>
que o TerrHóri» Ü*m d*? TH"
tmte (esse novanienie |eate

(inh a seberaiila da Itália. A.
ihtííncôi» clara do ato foi dar

,4 po Uaírperi uai ^argume«-
io eteiiomb \mn o pleia» da
twa, ao mssmo Itmpo qn*s *
d,.moa*uaçao naval (Uaorlea-
na nos portos ttaüanoa for-
necia.the um argumento mi-
litt»r*.

Cinco aao» «U»pols daquela
«InVa davlaraçao, a* p<»têa-
vím ocidentais deram um
!.»**o adiam*», determinando
a entrega a ItOJí» de uma
parte do Tsnrtltório Uvoj. o\i
ü»>Ja a üena ?A>. na qual se
«.ncomm a própria cidade da
Trieste.

Com (Me pretende-ae crisr

I »*frKi« ~~^~l

mu..h dr r«Hí«ko i»4u Utíaâ». A P^^ wn ,*,,«w, HrfàataSMpa ^ 
r<.rrj|(irl„ Uvtt, a,. Triplo

Nos 4 Cantos cio Mundo

v Proibição das armas atômicas e bacio
riológicas

Novamente a União Soviética propõe na ONU a inter-
dição da arma bacteriológica/ convidando a todos os países
que não assinaram o protocolo de Genebra, ou que não ra.

üficaram para aderir*ao referido protocolo.

Em outra ocasião, no almoço da Associação dos Cor-

respondentes da ONU, Vichinski lêz imia declaração re-

novando a posição de princípio da URSS pela coexistência

pacífica das nações. Na mesma ocasião Vielúnski reiterou
o apoio da URSStà proposta coreana para ampliar a Con-

ferência Política com a participação dos neutros e renovou
a proposta soviética pela proibição das armas atômicas.

Os americanos dificultam a Conferência
Política

Na reuiuão preliminar h Conferência Política o delega-
do da República Democrática Popular da Coréia voltou a

insistir sobre a inclusão de Estados neutros, com a fina-

lidade de fortalecer, as conversações c facilitar a conclusão

da paz. Os representantes chineses apoiaram a proposta
coreana mas os imperialistas norte-americanos continuaor
;> erauer empecilhos à sua aprovação.

Getúlio vota pelo colonialismo
Embora tenha sido majoritária na Comissão Política,

.<a ONU, não alcançou a necessária maioi-ia de dois terços

a proposta árabe-asiática relativa ã Tunísia pela qual eram
recomendadas medidas tendentes a dar ao* povo tunisiano
«soberania e independência plena*. A delegação do Brash\
cumprindo seu papei de servilismo, votou contra a inde-

pend/^icia da Tunísia.

\ . Ocupação ianque da Europa Ocidental
V yy*;;ê. ¦¦:. .'•':.m-x-.:< . ' ¦¦¦'•¦ --;--¦•;' ¦ *

l Foster -Builcs, secretário de Estado anierieanoj íêz no-

Ws declarações sobre a política espanciõnist» americana.

^Afirmou: que as tropas americanas, não se rçíirarão da

Europa; que as medidas relativas a.Tri^s|e sq relacionam

%òm a «defesa» do Sul do Continente; que os Estados,tfni-

líoi continuarão a «cooperar» com a França nas medidas

ÍSe repressão ria; Indochina^ ^^ L*u~.~-w-- -~

' *
* >

\om duna fs^rèvel A InclU*
Hèo Um Itália na i^omunldade
de Defesa Ruropéhi, isto *,
ao entroMunento completo do
•pais no aparelho de agres***)
que tam por ba«e o Pacto do

Atlântico. Insuflando-se o

chovinlsmo de grupoa bacio-
I...Ü.-.1;»:, italianos, cuidasse de
estabelecer certa popuiarlda-

de para o desmoralizadissi-
mo governo de Pella, quo age
como simples lacaio doa an«
^to-americanos.

' Tito o sua malta fascista -

já . -tfi-i bem articulados na
polit-ca anti-soviética que

tem sua principal base bai-
cânica no regime terrorista de
Belgrado. Mas na Itália, o
impetuoso movimento de mas-
sas abre brochas cada vea

maiores nc barco dos piratas
demo-cristãos<' Nada há de
espantoso, portanto, se os go-
vernos ocidentais se mostram
dispostos a sacrificar os inte-
rêsses de um lacaio, era benc-
fício de outro lacaio.

Para -..os democratas de todo
o mundo a questão do mo-
mento não consiste em
discutir sobro quem tem mais

!

direitas ao Tointorio ÓV
Trieste, so a Itália» se a lu*;
j'-.u.lúvi:i. Os fatos de pst-'
guerra o,, paiticolanuentc m
Qcontecimuatos das últiuui.
•w-nan, demoiuárarauu «¦»•>
baimeuto que a solu^áo o«
compromisso continua ser a
1-..Ü adequada, enquanto n»
Iugoslávia c na Itália estive»
lem Instalados governo*»
guerreiros, que põem os ir«»
teresses dos imperialistoã *s-
trangeiros à frente dos d*
seu» próprios povos e que.'
por is?o mesmo, envenenam a
situação internacional.

A crise de Trieste só cxí*«
te porque o Tratado do Ti.4
com a Itália continua a sn
violade pelos países do Pac-
to do Atlântico, à frente d«3

quais estão os Estados Uni-
dos' c a Inglaterra,

A posição soviética,' exi-
gindoo cumprimento do .Tra,

tudo de Paz por parte de to-
dos os signatários ê, assim.
a única posição justa. Ela
desmascara os que transfor-
mam os acordos internaeio-
nais em farrapos de pape!,
contribui para a paz e sal-
vargut.'--da os interesses doa

povos italianos c iugoslavo.

é

I ™>
Pelo heroísmo com que se bateu durante a última guer-

.y ,.,, primeiro contra os faseistas de Mussolini e, depois, con-
itra os bandos mecanizados da Alemanha hitlerizada, o povo
i grego conquistou o respeito e a admiração de todo o mundo.
I Quando terminou o conflito, a Grécia era um país literal-
Í mente devastado. Relativamente, seus mortos eram dos
á mais numerosos de todas as nações combatentes,
g Mas, pela primeira vez em muitos anos, a esperança
f podia cintilar nos rostos e a alegria pulsar nos corações
á dos rijos guerrilheiros.
I Então, foi preciso enfrentar os ihglêses. Agora eram
I os aviões britânicos que metralhavam as abdeias pauper-
I rimas e fuzilavam os patriotas erguidos em defesa da h-
i berdade. Apoiando ali como em tôda a parte os governos
É reacionários as potências ocidentais empenhavam-se no ca-
I minha da traição aos compromissos que proclamavam
I ainda há pouco. Churchill classificara os patriotas gregos
i de «handidos das planícies e das montanhas» e Éden, na
I própria Atenas* fazia-se fotografar de binóculo, divertindo?
4 se com a ação dos bombardeiros de mergulho.
# Durante muitos meses* apoiados por todos os demo.-

ticuiannento contra a Bulgária e a Albânia. A 12 de pula- |
bro corrente, mais um perigoso passo foi empreendido nesse |
sentido. Pelos acordos assinados, o governo de Atenas pos |
à disposição das forcas armadas norte-americanas todo o |
território do país, numa típica atitude de preparação guer- g
reira. • • É

A Grécia não é ameaçada por nenhum de seus vizi- g
nhos. Pelo contrário, amda recentemente, o governo mu: 

|
garo propôs discussões amistosas a respeito das questões |
fronteiriças existentes, sem que tal apelo tivesse encon-1
trado a menor repercussão. A posição democrática "» g
Albânia afasta também qualquer possibilidade de guerra g

1I
vinda por esse lado. Quanto aos governos de Belgrado

Ankara são, como se sabe, sócios da política belieista
antipopular dos governantes gregos, e como eles presos a 

gcanga do carro americano

Tais fatos* e tôda a política interna e exterior dos 
|

monarco.-faseistas de Atenas* comprovam, inteiramente a 
g

justeza da nota de protesto que a União Soviética- entregou g
ao governo grego, a propósito dos acordos assinados no m

f Durante muitos meses* apoiados por ^*^^£*£ dia 12. «di governo soviético, - ressalta 0 documento -, 
|icratas do- mundo, os guerrdheiros da Grécia defendiam permanecer indiferente diante do fato da trans- é

«de armas nas mãos a. honra, a integridade_e o futuro de- forra^çEo ^ela Grétoia de seu território em base das for-1
ças agressivas do hioco dó Atlântico, q.ue; constitm urn-pe- 'á1 ísua pátria, contra os intervencibnistas anglo-americanos

| comandados pelo carrasco iianqUej Vâu Flèet. Apuidialados
| pelas costas, pela teaiçao de Tito tiveram de depor
I e adotar novas for.ias* de luta, que crescem e se desen-
i volvem. Um rei de oper^a, trazido a bordo de um coura-
Içado britânico, intaslou-se em Atenas. Benzeram-no os
p bispos* sustentam-no as tropas mercenárias, amaldiçoa-o
á o" povo. vi.
| i A camarilha reaeioniria què estrangula o pais, eib
átrega-o cada vez mais aos opressores estrangeiros. Nos. úl**
$ tiinos anos, intensifica-se; o Saqiie norte-americano, e os
Í generais ianques transformam febrilmente tôda a Grécia
$ em base militar voltada contra os países democráticos-, par-

us armas SSÍMlfeffl»? ÍÈlS^^^^ Igrego deve ser considerado como inteiramente ie»jju»"»--
poiv esse acordo, que aumenta consideravelmente a tensão 

^internacional». .„ -É
Desmascarando os conspiradores de Atenas,; a Ung0 |

Soviética defende os interesses do povo grego/tragicamui- g
te sacrificado.aos sanguinários propugnádOres da gucii*. ^atômica. _ á

Ela honra a memória, daqueles heróis que*
ioyannis, ofereceram suas vidas para que -se c
bre a Grécia «a aurora de melhores dias» que as
dos obscurantistas não consegtiirão evitar.

como Be- é
elevasse so- |

ie as trevas |iJ.
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Sairemos da OftnipwilM OoiB ¦ Vitória Ootnptet», Cm Im
Jornal» a Altura <1a* Lutas da Classe Operária 6 do Povo Bra-

ÉÜeiro Com Im ' rande -lom ai Revolucinàrlo de Massas* 
- Dwlarações de HKNKUJl F, OOftÜttfRO à Now» Roporta-

gern.
A Ff.AMUI*A MPBBNBA POP11.AK

I
1
v
>

i
«,

Como Foi o Meu
; Comando

Um>. de UYARA DOS SANTOS SILVA
Candidata ao título de Rainha da

IMPRENSA POPULAR

TAdiw as manha* de domingo, saio cedo de casa e

„h.«h companheiro, de «comando, ad«yS«A "aa

pega um monte de jornais, ds >WBàe aa

Voz» c assim carregados, seguimos ate o local que es

i olhemos com antecedência. ¦»-£.*• a« IM.
Sou uma das candidatai ao titulo de Bainha dai IM

PRENDA* OPUI.AR pela Saúde, de modo 
J^ 

«* ™™*

campos de acuo são a Favela e as ruas do bairro.

s teHOraa «V«wJ>jm *«»K>r alRuni*
! coí*a nobre o* prêmios qw JA MT** O»

trlhnlch* no Distrito Federal, * llm OOJp©*
der Informa-lo» procuramos o **r. lli-nrjqtie
Cordeiro, membro da Condwlo N*e onal dn
Campanha que nos prestou *» Boguinwa "*•
íormaçot*H'.
«CONV1TK8 RA FESTA DF. sAO PAl'!X>

- «NlnRUéio ganhou o prêmio ofereci
do mm ™» unm viagem a SJto Paulo para
o atlvhda «pio vendesse maior "úmero ôe
convites, pois a condição cswneiw * nu» *
prestação «!•' contas, fo**- até O dia tu r BM-
s,»ss,. n-pello a pelo menos M rartoes por
pessoa. «Manto ao tlub,-, deviria prestar
contas de 200 cartões. Como Isto nfto foi .
feito, o prêmio ficou anulado»*

V1AOKM UAS PRINCESAS PAKA S. PA^il.O

Mari» Mata, hê* Quaresma c Madalenu,
l mie'se colocaram em 1.', 2.* e ft* lugares na

! ultima apuração, Ir&o a Sfto Paulo, reecbe».
! do assim o prêmio que disputaram com as

paulistas e Ia terão oportunidade de asslsth
ao festival de «Noticias de Ifoje^

Muito* clube* ji a receberam, sendo que
entre eles, halos os que rontpletnram 25%
de suas rolas UM H de setembro e W% ato
15 de outubro.

MKT>At.HAK

Dois ativista* no Distrito Federal já ro»
eeneram medalha do ouro j>or terem arranja*
»h> mais de Cr$ 60.000,00. Sobre as de pra-
ta e de bronze sabemos que foram dhtrlbui-
do* a multas pessoas, mas não temos eSnda
t relação completa.

COMANDOS

Na primeira fase da campanha foram
distribuídos alguns prêmios aos ajudlstas de
Madnrelra que. receberam, rntre outros,
uma linda estatueta de broiwe por terem se
BagradO campeões dos comandos da IM*
PBENSA POPULAB.

Os njndlstas de ftonsneesso receberam,
t»mi>ém por êxito nos comandos, uma fia-
mula.

(Conclui na %? pagina)
i ao lesuvai im- q.^^"«»«*" *"- 
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\ ÃlJampaiüia Está na Rua 1
A «IMPRENSA POPU»
LAB» NA FAVELA

Uma vez, na Favela, ven*
demos em pouco tempo to-
dos os nossos jornais. O
povo daquele morro dizia:

— Gostamos deste jornal
porque está ao lado dos
trabalhadores, porque de*
fende os moradores das fa-
velas, porque sabe que aqui
não residem apenas os
maus elementos, que são
uma triste minoria. O
morro hoje, infelizmente é
o único lugar que os tra-
balhadores encontram pa*
ra viver.

ENTREI NUMA OF&
CINA GBAFICA

5
•*

Enquanto os meus cam-
panheiros batiam nas ca»
sas de uma rua, entrei em
uma oficina gráfica. O pa*
trão veio receber-me. Dis*
se-lhe então que estava

[I vendendo votos e que nos*
sa campanha, visa equipar
com máquinas novas a IM*
PRENSA POPULAR, o
único jornal diário do Rio,
que vive exclusivamente
do auxilio popular. Pois
bem, este homem, não sô*
mente me ajudou, como
ainda deixou que eu falas-
se com os seus operários,
incentivando-os a contri*
buirem também para o

f| nosso jornal. Disse-me
i êle:
[§ — Aprecio, a IMPREN*
if SA POPULAR porque-é o
I único jornal que luta de
!| fato contr» a Light e ês*
;í té miserável gpvêrnoj cul*
IJ pado pela 3ituação desas*"''* trosa em que nos encon*

iramos--.

APHEftOO A «IMPREN
SA» NA RUA

Não tenho vergonha de
apregoar a IMPRENSA na
ria, Pois estou fazendo
com isto um trabalho pa-
triótlco. Assim foi que,
num dôstes domingos, nos
começamos a apregoar os
jornais numa rua movi*
mentada do bairro. Ime*
diatamente o povo ajuntou
em volta e nós pudemos
então, improvisar-um pe-
queno comício. Em apro-
veitei a oportunidade para
vender votos. E' por isto
que passei para o quarto
lugar e pretendo chegar
até o primeiro.

ARRANJEI UM CABO
ELEITORAL

No domingo passado,- o
nosso comando entrou num
restaurante o fomos de
mesa em mesa oferecendo
o jornal eos votos. Todos
nos acolheram com simpa*
tia. O dono da casa, um
senhor português, expli-
cou-nos:

— Oh meninos! Este vos*
so jornal é direito, eomba-
•te 'esta miserável falta de
água que não me permite
fazer uma boa higiene nos
pratos e copos; combate a
carestia da vida e os cor>
tes da Light. Eu o apre*
cio!

Os fregueses, por sua
vez, também falavam de
outras campanhas do nos*

. so jornal, na defesa das, li*
herdades, democráticas, da
nossa soberania e sobretu*
do no desmascaramento.
deste gov^no; de traição.
nacional1.

Estamos checando ao término do 2.0 mês de nossa cain-

panna c um gílade entusiasmo pela imprensa do povo pode
«spr observado em todo o Brasil. „.,„„.,W 

Ss Problemas da Imprensa Popular QMfes^att^
tenção, reeqnipamento, formação de pessoal técnico e «¦
Zlo j" S parte dos problemas ™ 'díanos de milha-
res dê patriotas que, ajudando a resolvê-los, esfâo _a£res*
sandò a solução dos'magnos problemas que nos afligem.

Podemos verificar, quer
pelas experiências contadas
na seção diária da Campa-
nha, quer pelas que vêm
ilustrando os nossos suple

mentos e ainda, pelos que
não' tiveram a oportunidade
de ser publicadas, o carinho
com que são recebidos os
comandos e as visitas da

,«.v«vvvvv\vv\\v\\\\\VV\\\\\\\\\\\\\\\\N^^

SUPLEMENTO DA CAMPANHA
DOS 15 MILHÕES

Nâo pode ses? vendido separadameal»

m OPEUÂRIA

IMPRENSA POPULAR.
Baseada nessa experiên-

cia, a Comissão Nacional
da Campanha, deu aos att-
vistas, agora, a orientçaao
de sairem em fraternais
grupos, visitando todas as
casas, levando a todos os
lares uma palavra de es-
perança, um pedido de só
lidariedade, um- apelo as
lutas democráticas, uma
mensagem do paz. .

A nossa Campanlia, está
fó' pois na rua, e os ativistas
I se unem, os de Copacabana
i por exemplo, aos campone-

$ ses de Jacarepaguá e vão se*
$ guindo diariamente pelas
É avenidas da praia ou pelas
I estradas do subúrbio, para
$ que não fique um so cario*
ú ca desconhecendo Os jornais

fe^ v^ : i

'»•

I
n,,;,i*tt.iviríi — 20 de outubro de 1953 — n.* 3

§ de Prestes.1

I
S Um cavalheiro, que estava almoçando, me pergun*
f tou se eu não precisava de um cabo eleitoral pois dese*

java muitíssimo ajudar a IMPRENSA POPULAR. Deu*
me o seu endereço e comprou muitos votos.!

ri
APELO AS CANDÍB-ATAS

Faço agora um apelo às minhas companheiras _ de
concurso para que também participem dos comandos*
vendendo a IMPRENSA POPULAR e arranjando votos
enh'f» n« nmiivn« mm este iornal possuo em toda a parte

— Eü TAMBÉM BATO DE PORTA
EM PORTA!•Dias Gomes» o conheci-

do radialista, está em-
polgado pela amizade
que os cariocas demons-
tram aos jornais da Im-

ppeasa Popular.
— Eu também par-

tieipo dos comandos
— deciarou-nofí. — E' as-
sim que todos devemos
fazer para darmos ràpi-
dameate aos nossos jor-
liais, as máquinas, qpã

êlm precisama

AJUDEM-NOS TAMBÉM . ^
O nosso suplemento tem awdado aos jornais aos.,

Estados a melhorar as seções da Campanha. Recife
escreve dizendo que vai aproveitar várias de nossas

l experiências: Nós, entretanto, não estamos satisfeitos
li pois as nossas informações dos Estados sao atrasa-
r das, sendo que de alguns (São Pmfo> por exemplo),

nâo sabemos nada.» . _
Ajudem-nos também a melhorar nosso suple-

•;;« ,. ^'"'

Eluard

vvnivuTsu para que iuihuch* y»xi.«..Fv»« ,....„-».—.--•- - ¦» Arfffpm-tmfi 
taslitnWi rr. mvmvrw nOSSO «n*ir^~

^000000000000000000000000000*0000~**~*~^^ Per*»™** criiicas» : ';•• •

~^„00<00«»**~»»^^

Paul
Uni poeta que morre deixa um silêncio «o

mm<ÊS8e 
silêncio se transforma em imagens, sen-

timentos, idéias e fica iluminando os outros ho-
'"^Silêncio 

dos espelhos, silêncio dos lagos do
cimo das montanhas, das. grandes estradas no- l
turnas, brancas de luar, sonatas paradas.

Paul Eluard morreu, e deixou no mundo um
silêncio assim, silêncio onde asuavmse apagou,
a voz de Paul Eluard que disse: „

m a ardente lei dos homens: de uva eles
fazem vinho, do carvão fazem fogo, dos beijos
fazem homens. ,
—E* a dura lei dos homens: conservam-se

íi iguaès, apesar das guerras e da mhériai sobre
*' 

todos oa rUem de morte. .
ÉS a doce lei dos homens: mudam a água ,

em luz, o sonho em r*àUdade> e oa inimigos em *

irmãos. . » .
Uma lei velha e nova, que se vm apertei*

coando, do fundo do eorafão ingênuo até a rmao
mais alta*

'flp omimoê o teu sêêneio, Baul Bhumd!

ÁLVARO MORENA

Í000000000000000000000S*S0000*00000^^
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«PRKCISAMOS ROMPER 00M A TIMUlta. TFJlBAUtAn ÍU« A*iDA£Ti,VKNW8IAS-
MO F OOOTIANCAj» - VISITAS A CONSULTÓRIOS DENTÂRkGS €0.íX

BONS RESULTADOS

Uma ativista da CornUotao d»* Kteittlaiae trafwinmunwi
oUMimuH das experilncill por ela t.t»ti*la nos eeiaeiMOf de tk
Danças realizados em coeultórioa denUetaa

O <*im * «OrWKAO»

«Deevmo» sempre mostrar que IMPRKNSA POPULAR
* realmente o único Jornal oposicionista, bem diferente do
wuSonJsraoi de Ctóoi Uteerda. O ünlco que mostra eo»
ralosameiiie nx causas deita ml*eYla que ai c*lá, que aponta
os responsáveis por ela e o único caminho, a unlca salda
para esta rulnosa situação*.

— Outra coisa - prosseguiu — que nâo podemos deixar
de citar quando queremos arranjar contribuições, è o apoio
de personalidades como Cândido Purtinarl e Oscar Nicmeycr
Arnaldo Estrela, Modesto de Sou7a e Jorge Amado à Cam»
penha dos 15 Milhões. Cena vez, conversam* *>m um cole»
ga, mostrei-lhe a circular de lançamento da Campanha, dele
ouvindo a seguinte observação: «Pessoas como as que as-
slnam este «anlíesto só podem apoiar cauuunhaa honesu*
e Justas».

HOMPF.lt A TIM!I>ftl

J>te ainda a ativista da Cuml*i*o du* Dentistas:
Para conseguirmos sucesso em nosso trabalho é pre-

d*o romper (llfinliivnmente com a timidez. Devemos ter
audácia e Wltnilfttmo, confiar no carinho cora que sempre
acolhem o nome da IMPRENSA POPULAR.

E citou um exemplo.
—Fomos certa vez cm comissão fazer uma visita. Eu

e uma colega pensávamos em pedir l.OOu cruzeiros. Quando
Jamos falar, outra pessoa da comissão tomou-nos a írente e

pediu 10 mil cruzeiros; nao conseguiu os 10, mas conseguiu D
mil cruitelros. multo mais jwrtanto do que pediríamos. S*.m

MtevkL estaremos desvalorizando a própria Campanha.

MA.HUAK JOUNAM

Finalmente disse nos a ativista! ;
Outra experiência nossa: mandar exemplares na im-

PRENSA POPULAR àa pessoas que pretendemos visitar,
assinalando com lápis vermelho as matérias de tnaior im-

portancia. E» uma forma de rtuimi^mo-* a atenç^ <1*kgB
leitores pira a Justeza com que a 1MI^^feA.J^^L^
aborda os principais problemas do povo, e Isso tém nos dano
muito bons resultados.

Oa jMtn.iwi a wima enii»
gttea nesta atg.«íMa e»*»i*a,
*«»*«• eifeiuaclea m ptóximo
a« H de oiiumo, na **d#> da

campanha.
Tm «â«w portanto m$mr

rio, ijue os clube* eutt^gu^m
Mè esta útíiu, h tu na aeere»
taria, a t<*laçÁo Uo& atlvbtas
que inau§ ve destacaram no*

^Comandos da IMPRENSA
IOPULAR e na propaganda
tios jornais do povo,

ÜUCUKSAIS

A campanha nrceuUa tte
lucursabt em todos os nubur*
bios o bnirres para a um
completa vitoria.

Duas sucursais dio um ma-
gnifieo exemplo úa possibili*
dado de outras s«-r«m imedia*
tamente butaladaa — *a<» a*
do llonsucess» p Madureira-
Estas duas sucursais recebe-
râo também no dia •'•'!, um
lindo prêmio, conforme foi
prometido pelo noim P****1*-

de emulação.
COIUtESPONDKNTES

0 nosso trabalho ainda cs*
tá ateasado no tocante aos
correspondentes. As corre**

1 pondenclas ainda sáo poucas,
| por isto poucas fizeram Ju»
L ate agora aos premiou Lou-

| vamos aa ótima3 correapon-
dencia» chegadas de varias

O TERMÔMETRO I SABEMOS DAR VALOR
DAS ASSOCIAÇÕES |
DEU UM SALTO A IMPRENSA POPULARf

11
-

%•*•*
O dr, Antônio Justino Prentes de Menezes é um

dos ativistas desta campanha que mais tem se desta-
cado. Para a nossa reportagem prometeu tornar-se
um campeão de finanças dando a seguinte decla-
ração:

«ooê

«Os médicos, que de lato
vivem junto ao povo, pres-
tando os seus serviços pro*
fissionai3, sabem dar valor
à leitura diária da «IM»
PRENSA POPULAR*, pois é
o único matutino que vem'¦ lutando denodadamente ^a-

i ra modificar a situação de
$ descalabro que aí está.

Retratando fielmente as
á lutas do povo e chamando-

M

I o para uma união por me-
PRENSA

ji POPULAR, conta somenteI lhòres dias, a IMPRENSA

ÍVo©

f com êsíe mesmo povo para
á 

'dar-lhe os m?)hoes de que1-
Porque é Que a

TEMPERATURAS
. Cr$ 1.100.280,00
Só faltam para co-
dpip a cota «.«& &«*
399.720,00.

•iejii mi oi

I

1I
í ¦&£

necessita.
Nós, os médicos, temos

trabalhado para dar â nos»
sa associação o seu lugar
de honra.

Fazemos comandos dià-
xios e estamos abordando
indistintamente o maior nú-
mero de colegas que nos ê
possível. Depois de cada vi-
sita o módico procurado fi-
ca co ma convicção de que
a IMPRENSA POPULAR é o
único jornal que não vai
buscar dinheiro no Uanco
do Brasil, lia Embaixada
Americana, na Light, etc».

_1_ll Mlll, ,-i 
¦'¦

É fábricas, jâ publicadas* na
| IMPRENSA POPULAR.

Pur He»- pouco numeroso
% ninda o nosso corpo de cor-
,P vespondéntcs ficam convida-
^ dos a participar das palestra*1 que se realizam na IMPRENN

SA POPULAR, com o objetl-
vo de formar novos corres-
pendentes, os nossos leito-
res e amigos.

PROPAGANDA
H Foram destinados prêmios
p para os pr;pagandistas tia
á Campanha, pela melhor pro-'I paganda e pela mais evifçi-

artística f lâmula se-

I

%

p nal. Uma
p rá entregue ao clube e aos
Ú ajudistas vencedores.

1 """"'"

/v*,>-^

JORNALEIROS
A cinco jornaleiros pro-

fissionais também serão en-
tregues prêmio*) por atimen»

fu iie HaPSfr üa vtná» ria lu*
riu .:;¦ a POPULAR # vi^
qu^ coitseguUam *>iu a b4iw
. a». Oa ajtaHa.aa detenta
orpUelar ta banea# 4» ^ t
bairro, dantto eoaaaeUncate
aaii joraala.rea du premi,.
oferec.do, que é um j^r m
w\n*im « tr.(«er jwin» -.» mxtn*
latia da Campanha, a ««?.<_
ntaçào do aumento verifirado,
VKNDKDOlí^H ESPECIAIS

Oa ventuniorai f»p*, m%
qu** vendem a IMPKl \í \
POPULAR diariamente, ror»*»
Utu«m um doa mala . Impor*
purt:;i,t« i fft! rW ÚX\ divul»=»>.
ção dos jornal* "«pularia. *H
clubes deverão w.-.Mrçar»ae pa*
ra arranjar um bom DUmcra
ile vendedoteg para a IM
PKKNSA POPULAR.

Aok que mala se destaca
rero. serÃ oferecida uma ce
lecfto de obras de Stálin.

leCULACAO ENTRE VEKCt.
DORES ESPECIAIS

Sugerimos que os eJutx*
por sua vez façam emitia*

. çâo entre os vencedores es»
pecials e nos comandas do»
mlnicals, entre todos os aju*
distas, para maior divulga»
çâo do nosso jornal.

i>i-|.i.ís de cada comando
devera ser feita imediata-
mente a entrega dos ori*-
mios aos ajudistas que mate
se destacarem. Cada coman-
do é uma festa que as equp
pes realizam, levando «
«Imprensa J*:pulat» para O
«eio do povo.

A NOSSA VIToiha

Aj>esar de nâo termos ai*
cativado tudo quanto desc-
jávatnos, a Campanha de-
monstra que o povo exifio
agora, através de sua con-
tribuleâo, uma nova Impren»
ra, que seja o orgulho de to-
dos os patriotas.

Sairemos da campanha
com a vitória completa, eom
um jornal, ã altura das lu-
tas da classe operária e do
povo braseiro, com um
grande jornal revolucionaria• de massas.

O ¥ •

¦»»r*xar/***•*

SA POPULAR
e Querida Pelo Povo

&.

I

Qiuidro das Assoeiaçôet*

Campanha Dos 15
\e$ Até 26/10Milho

8,) — iiubw .10 andares pela
escada... S 'por qu<. falta ele-

fricidadef — Por ciüpa do
governo, que é servil à Light,
o polvo da rtta Larga. O úni-
co jornal que não recebe di-
nheiro desta companhia, é a
IMPRENSA POPULAR e por
isto, é elogiada em todos os e-'áifíciòè, 

lojas, restaurantes,
f&ttiriças, rtct

A carestia da vida não %,1

NOME

GHUPO A

1) — A torneira secou! E por
que /ctíto água? De quem é a
culpa? — A culpa é do go-
vêmo e somente um jornal di-
ário no Rio, combate este go-
vêrno incapaz de resolver os
problemas «mais sentidos pelo
povo. Por isto, a IMPRENSA.
POPULAR é bem recebida em
todm os lares, vítimas da fali

ta ã'águft.

Ao colocarmos em mãos do povo brasileiro a «orle da
IMPRENSA POPULAR, sabemos quxe a colocamos soas ónlj
eas mãos capazes de transfonmKer jornais pobres, sacrificados,
horóieos, em grande» jornais tecnicamente perfeitos.

Não temos mtom patroa mm outros ms$m& ai«ai:#«
povo. '¦•'¦¦< ¦¦:•¦ ." K'\\'y

3)
pára de subir... e por que?
Por causa da políüca de guer- %
ra do nosso governo. O único 0diário no Rio, que luta pela 4
Pas e contra a carestia é a d
IMPRENSA .POPULAR. O 4
povo reclama contra o preço 0
dos gêneros: — «já não pode- Ú
mos agüentar mais!» — 4 |
IMPRENSA POPULAR é a gtribuna do povo. %

22 de Maio
Anita Garibaldj
Pavlov
André Rebouças
Leonidas Resende
Inconfidência

•• o* •• o* oe

r o ao e o oe

«» «;

Importância

204.638,00
88.270,00
56.530.0C

138.535,00
27.080,00
73.238.00

»L

51,1
58,8
40,3

115,4.
22,5
7.3,0

GRUPO 1

«rs:

ATEHÇÃO, 1
ESPORTISTAS ! IIEste é o quadro que apa- p

rece em (Unia das paginas da ú
original oferta que a IM- p
PRENSA POPULAR faz à
aos desportistas cariocas, ^
contendo uma. TABELA DO é
CAMPEONATO DE FUTE- f
B O L D E 53 com lugar |
para se escrever o escore ||
e que pode ser encontrada ||
em todas as bancas que ven- Ú
dem a Imprensa Popular. &

Ganhe um prêmio respon- pdendo: áf
yL- Qual será o quadro bra- psilèiro para o Campeonato â

Mundial? |
J^ Qual será o Técnico do Se- plecionado para 1954? ||

O Brasil será o Campeão É
em 1954? f

Escreva-nos para: Bua Gus- '&
tavb Lacerda»- 19 — Sobrado %

t tO • t

Osvaldo Cruz
Problemas* ..
Voz .. .
Mercúrio
Vitória ..
Otélo Reis
Unidade .
Raul Deveza ..
Felipe Camarão

es eo oa o o
« •s*v*

c e o o o e
• • » 0 •• •« «• 00 o o

¦ o ao •« oo o o

eo o o- oo oo oo

26.970,00
25.426,00

5.870,00
43.623,00
54.320,00
30.660,00
26.835,00
20.152,00
2.760.00

41,4
42,3

9,7
87,3

108,6
61,3
53,5
40,3

5,5

MW2Q €
\

Progresso ., ..
Garibaldi .. ..
Berthelot ... ..
Francisco Alves
Palmares .. ..
Esperança
Gustavo Lacerda
Músicos
Graciliàno Ramos
Cipriano Barata

TOTAL

OO oo

O O OO O O

« • O •

O o

oo

«e

70.160,00
58.950,00
60.055,00
22.898,00
4.760,00

31.200,00
12.230,00
4.660,00
3.960,00
3:800,00
2.700,00

1.100.280,00

178,1
147,3
150,1

57,2
11,9

104,0
61,1
23,3
19,8
25,1
27,0
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Ódio, Revolta e Esperança
no Coração Dos Flagelados

*U-r

( a<lti <|«al &jutl& seu irmito: <a-tt.!i.» ajmlti os fazendeiros. O povo
;.jüct*i m flageltidwi o os espertalhões ficum com o dinheiro — «lios-
pedariM». vaádtt para explorar demagogicamehjte a fome e a des-
groga—Nmoounaconsciência nova — Cresce o ódio aos gove*-

itiatitfs e grandes fazendeiros, homens que nunca tiveram sede
fc Reportagem ti* I.én da Sá CARVALHO

E"M 
poktalc&a corumruiram uma ttonpa»

daria. Dizem quj I para oi rottrantM*
'«•-HiK-tuuria C.tíittlin Vbrgna é o nume quo
deram ao cariarão o oa pavilhões tamwro
foram tmiixadoa com m nome» de figurões
do regimCi mortoa o vivos: Zé Américo,
ftgasummoni eu?. «Quo Deus m tenha ot»
que o diabo os leves», que essa «eme nunca
passou sede na vida e o cpal do» pobres»
iio Catem è dos maiores dono» Ue terras bem

Gora y ' 
\

I -. 1 ^f m ssa

M,ovldas no Rio Grande du Sui. A Uospe
daria estava fechada o vazia. Os retirantes
* suas famílias se arrumavam ali por per*
•0 em chocas de folhagem, onde nfto fal*
lava menino mapo, pálido e barrigudo,
brincando inocentemente com a terra. Es*
lavamos no melo daquela gente. A miséria
è intieseritfvd1. Cada queixa que ouvíamos,
era um grito de revolta.

— Do Quixada, 40 léguas por ess*
mundo de sertão. Algumas vev.es consegui*
m«« i-aminhao. O resto foi mesmo no cal*
i-anhar... — respondeu a mulher.

Maria, com apenas 2*1 anos jã tivera
oito filhos. Parcela uma velha. Três crian*
cns já tinham morrido. Entüo eles não
agüentaram mais. Trabalhavam em barra
rte um «dono» — disse ela. Depois... nao
tinha mais a cmeias para dar ao «-dono-*-.
Três anos sem chuva não era brinquedo. O
marido e ela pegaram as crianças e ganha*
ram a estrada.

E por que é que vocês estão aqui
fora. La" não há lugar?

Ela olhou tristemente para a hospe-
daria:

Lugar tem... mas não deixam a
gente entrar nem para pegar água. Meu
marido andou «caçando* trabalho e arrumou
esta noite das 3 da noite até a manhã. Ago-
ra posso dar sopa para os meninos. Tem
dois com febre...

O marido chegava. Era bem moço ain-
,la. Estava . pronto para qualquer serviço

¦ • disse êle.
Mas* cadê serviço? Chego num lu-

gar. peço trabalho. Daí, o que me respon-
dem? Que só com carteira. Mas se tivesse
também não adiantava, porque não há tra*
balho. Não tenho documento nem dinheiro.

Estava achando um jeito de ir para Ma-
naus. Que aquilo não era vida. Que nós
disséssemos a todo mundo que aquilo que
estão fazendo com eles é um crime. «Até
parece que a culpa é nossa de não ter chu-
va e que o governo não tem nada com a
vida desse povo» — clizia o retirante.

Às vezes chegam umas «donas» para
dar esmolas. Mas a gente não é pedinte.
não senhora. Queremos é trabalho.

Havia uma surda revolta em cada pa-
lavra daquele homem castigado pela inter-
minâvél tragédia das secas desde que êle se
conhece. Desde que governo é governo no
Brasil, só quem padece com as secas são
aquelas, multidões de flagelados. Dono de
torra sempre teve seu jeito. A seca para
ête é até um bom negócio: por dez réis de

me] coado, compra a terra dos pequenos
quo vão se arruinando. Isto, quando com-
pra;. .;--Tem a proteção'de'seu amigo Ge-
túlio; que, quando manda fazer qualquer
obra, ,'é em terra de grande proprietário., E'
por isso que. ter pouca terra ou não ter
nenhuma dá no mesmo. O governo ajuda
a seca a castigar os pobres e enriquece os
vújòs e ladrões.

Estamos aqui, depois, de ser expul-
sci,s de toda parto, maltratados na cidade,

feito cachorro!
Se a gente soma o ódio.de cada cora-

çãò dé retirante, vê que não lia razão para
sono tranqüilo dos fazendeiros do governo
Varras; e seus' amigos protegidas, essa gen-
leírq.üè nunca soube o que é ter «sêcle.

UJí ;: -;;§r . .;¦ :. ... '. 
%

jPJWVtJRÀ MÁIÁ--já jfânha posto dez filhos '

neste mundo. Dois tinham morrido de
iuijrlçci-mento. ¦ - ¦ • '.

E felizmente, viu? Não. chorei nem
uin;, pouco. Melhor para eles; Sofrer o que

continuamos sofrendo não vale a pena.
Veja aquela ali: —- e apontava para uma
pobre mulher, que embalava uma criança
enVotta em tràpds sujos! A-bichinha nasceu
-li| naquela igreja, qiie estão fazendo. r

& mãe se queixava baixinho:
Coitadinha da minha íilhinha... coi-

tauinha da minha filhinha.,. ,

fir%/$/'- Mil 5*Jw^A''1^*^^^^ ^1^

Uma porção de gente rodeava a repor-
ter. As crianças pediam um tostão com o
olhor comprido. Uma garotinha de 6 anos,
que parecia uma velhinha, seguia em nos-
sos calcanhares:

Moça, meu pai está doente. Faz cin*
co dias que não comemos nada. Moça, meu
pai está doente... fa2 cinco dias que...

•ir
LA' 

DENTRO da hospedaria que já se
abrira, vimos alguns homens que não

eram retirantes e um soldado. E' o que
não falta. Polícia. Muito nordestino que a
desgraça chicoteou pelas estradas, que co*
meu pó com a garganta seca, já conheceu
o peso dos cassetetes daqueles bandidos que
o governo de Getulio paga para proteger os
exploradores e «amansar» a fome que rói o
bucho dos homens, das mulheres, dos me*
ninos.

Os pavilhões estão vazios. Ninguém en*
tra nem para apanhar água. A ordem é do
administrador sr. Oscar Façanha Bayma e
do delegado do Trabalho Crisantomo Pi*
mentel.

Gente que nunca andou feito gado pe-
ia estrada, nunca passou sede e o governo
botou ali para que seja mantida a «ordem».
Para o inferno com a ordem governista, de
Getulio e seus amigos fazendeiros.

Os pavilhões continuam vazios. Só para
fazer fitas e passar nos cinemas do resto
do país e enganar a opinião pública da Na*
çãó brasileira que sofre com o sofrimento
do nordestino. Lá dentro, frio e cruel como
êle mesmo, está um busto de Getulio, que
custou dinheiro tirado da boca do flagela-
do. E' verdade que custou muito menos que
os setenta aviões a jato, por exemplo. Estes
custaram muitos mil :contos cada um. E
num dia destes Getúlío espera botar filho
de nordestino dentro de um avião daque-
les para matar gente e morrer feito assas*
sino em favor dos americanos;

Não há dinheiro —. disse-nos um
homem de botas de couro bem alimenta-
do. A verba é federal e quando acaba não
podemos abrigar ninguém. Mandamos todo
mundo para Manaus. Vão pro. seringal.

Mas juntou-se tanto dinheiro... rou-
pas... mantimentos... o povo do sul aju-
dou a campanha de «Ajuda teu...»

Não sei. Só lhe digo que aqui não-
chegou nada não. O povo diz que até quer-
messe para'a construção de uma igreja aqui
foi feita com mantimentos da tal campa-
nha... Ficou' tudo por lâ ou por aí, lb#
garanto.

: 
'•.*&... 

;:. ;
E' essa a situação dos nossos irmãos

4 flagelados do nordeste. Quando eles en-
frentam os bandidos armados e fardados
de: Vargas, que os espancam, quando eles se.
levantam', explodindo ¦ em manifestações de
protesto, tomam.de assalto os.armazéns para

. matar a fome, isto é apenas uma pequena
laberada do ódio que incendeia. os seus co-
rações contra o governo dos fazendeiros, dos

li grandes --.capitalistas e dos americanos. E'
apenas uma chama do ardente desejo que
milhões de brasileiros têm,, de ter um go-
vêrno que tenha suas raízes' no povo e seja•guiado pelas mãos 

'calejadas 
dos trabalha-

dores. Nasce uma consciência nova: Até
agora retirante no mais dás vezes só teve
comida, quando a conseguiu com as suas
próprias mãos.

Grande Pátria Socialista!

•) '•>
fÜ; 3M0-95T* VOZ OFEUAfel^ f§ *% **

Com o triunfo da r^vuiu***
çao Socialista, era ifln, na
Râftüia, operou-se uma gran»
do transforraaçfio no mundo*
surge uma nova formação

econômica, política e social e.
com ela, nova* leis eeonômi*
ft»« exercem sua ação, denta-
cando*»e a lei econômica fun.
clamem ai do socialismo.

Ao descobrir e enunciar a
fot econômica fundamental do
M-i.-t.-t.i--.mt». o camarada StAHn
no* mostra que essa lei tem
como objetivo «a máxima nu-
11. i.•..;:"•«• dou necessidades nu»-
tcriai« e cultura!**, nempre
treticente». de tmla a «ocie*
dade...» Com l«m, ficou rcv«-
lado qpe o homem, com «um*
necesalíladea, eatá no centro
das preocupações do redimo
socialista; que, ao contrario
do capitalismo, onde o lucro
é o ob>stlvo da produção, no
socialismo o supremo objeti*»
vu «J ii :!;iit:.!iu;ü.i máxima daa

necessidaàes mnteriaia e cul-
turaisi sempre crescentes, de
toda a socicdaílc.

Esto dcsideraiuin du lei eco-
nômicii fundamental do sócia-
liamo encontra uma brilhante

e ;-:.'. confirmação uo me-
Ihoramento incessante das •
condições do vida c na elevo-
çâo do nível cultural dos ope-
rários, dos empregados, doa
camponeses colcosianos e doa
intelectuais soviéticos.

Basta ver o que ocorre
neste segundo após-guerra:
enquanto que em todo o
mundo capitalista, como
acontece aqui, no Brasil, a
vida encarece continuamen-
te, não se passando um
mês sem que se registrem no-

vas e brutais altas nos pre-
ços das utilidades, — na União
Soviética, nesse mesmo peri-
odo, registraram-se seis rebai-
xas sucessivas nos preços dos

artigos de amplo consumo, re-
sultando daí uma elevação
substancial no salário real
de todos os trabalhadores.
Considerando-se apenas as re-
duções de preços no corrente
ano orçamentário, a popula-
ção soviética aufere um ga-
nho superior a 46 bilhões de
rublos anuais.

Enquanto que nos países ca-
pitalistas as despesas milita-
res aumentam continua-

mente, chegando a constituir
nos Estados Unidos cerca de
70% de todas as despesas or*
çamentárias e no Brasil per-
to de 52% — na União Soviê
tica essas despesas diminuem,
como se pode ver pelo orça*
mento atual, no qual represen-
tam apenas 20,8% contra
23,6% no orçamento de 1952.
Isso constitui também uma
prova insofismável da políti-

ca de paz da União Soviética.
Nos países capitalistas os

cortes e a compressão nas des-
pesas orçamentárias se fazem
à custa das verbas destinadas
à saúde pública, à instrução
e outros serviços sociais, -»-
enquanto que na União So-
viética essas verbas são
sempre aumentadas, como se
pode ver pelo orçamento
atual no qual são destina-
dos a esse fim 130 bilhões
e 500 milhões de rublos
contra 129 milhões e 600 mi-
Ihões em 1952.' 

Os trustes e os monopólios,
os especuladores e os tuba-
rpéSi nos países capitalistas,
enriquecem à custa do orça-
mento do Estado, das' ' enco-
mendas ' anüitares • e outras.

'' negociatas, auferindo lucros
máximos. Pí?ra isso os Esta-
tados- capitalistas aumentam;
continuamente- os impostos..
realizando i uma : verdadeira
espoliação '.de tô.da. a popula-
ção. Áo contrário disso, iia
União Soviética os imposios a
taxas baixam sem cessar, co-
mo Se vê- no orçamento atual*
para o qual os trabalhadt-rés
concorrerão apenas com 61
bilhões de rublos de suas ren-
das pessoais, verificando-se
ama redução de 21 bilhões; em

; relação ,áó.-.ano. ;.passad:p.., com-
outondo-so todos or nroveit*

Aliam.ro Gownaives
tos consignado! ta» orçamento **«* bmrt-a «4o auferido*, peloa
corrente* a ponulaçfto ievié*

tiea receberá* « • w aaoi LM
bilhões üV rublos, sm Min,..
3»*}í de Mos e* UK«r-an «pçn*
nientáríoK, contm 147 biraõ*s
no tmo |>n«ftttdo.

O problema da moradia.
tiost pafwi capiUtlístas. ò en-
freittado por meio da iniciati

liitutimltart.*•¦. grandet propríe*
târioi de t.*rra« que expio-
rara e oprlitumi »* camponês**
traibalhadom».

k mthú desínt dlíereuça m
ído> em quo na UniAo Sovié
Uca o« Irabalhadorea »Ao ue
donos do Estado, nli nSo exi»
tom classes exploradoras, nem

va particular, com capitai* ninguém que tenha Interessei
pvivndo*. ou ainda por meio
das vult¦ s:»h raservai de ins-
tituiçõea de crédito e de pra-
vidrnri.i, como sucede no Bra*
sil cooi o dinheiro da Caixa
Econômica e dos Institutos,
dando lugar. n<site cato» a es-
candalosu* negociatas, lesivas
aos interesses do povo. em
benefício de ulguns tubarões
que controem, muitas vezes
sem dispor de qualquer par*
cela do seus capitais, grandi*»
arranha-céus e vilas residen-
ciais. Em conseqüência de tu-
do isso os alugueis sobem o a
«iso de habitaçõf!» torna-s»;
crônica,

Na Uniáo Soviética, cabe
ao go.vêrno resolver o proble-
ma da habitação e êle o resol-

ve em benefício do povo. To-
dos oa orçamentos da URSS
incluem grandes dotações
destinadas à construção de
casas. O deste ano, por exem-
pio, prevê despesas para este
fim que ultrapassam quatro
vozes as despesos do ano de
1940.

Além disto, aumentaram aa
verbas destinadas à constru-
ção de escolas, creches e jar-
dins de infância e hopitais naa
seeuintes proporções, em re--
lação ao ano passado: esco-
Ias mais 30%; creches e jar*
dins de infância mais 40%;
hospitais mais 54% do que
no ano d»; 1952.

Todos os recursos consig-
nados nas verbas orçamen-
tárias, destinados ao povo,
provêm dos lucros das emprê-
sas do Estado Socialista, Nos
paises capitalistas isto não
pode ocorrer: naturalmente
há lucros e grandes lucros —
superlucros nos países capi-
talistas em gaeal e lucros má-
mos nos países imperialistas
— mas estes não vão parar

nas mãos do povo. Pelo con-
tário: corréjgi inteirámos pa-
ra os ooíres dos trustes e mo-
nopólios e para os bolsos dos
capitalistas, especialmente dos
grandes capitalistas. Em pai-
ses come o nosso, parte dês-

contrários nas do povo, Noa
paises capitalistas, ao contra
Ho disso, o Estado nâo pastai

de um órgAo de opressão de
classe — das classes expio
radoras no poder, contra as
classes exploradas em geralo. em particular, contra os
operários e os uamponogosLrabalbüdorfs.

iNéste 7 de Novembro come*mora-se o 36» aniversário daGrande Revolução Socialista.Os trabalhadores do Brasil e«íom êies a maioria absoluta do
povo brasileiro, saúdam calo-rosamente seus irmãos sovié.ticos, construtores de uma no-va sociedade, a sociedade comunista.

Ao ressaltarmos o desvelosem par do grande Estado so-cialista pelo povo, nosso amore nossa fidelidade ilimita-
dos à gloriosa Pátria Sócia-
lista aumentam ainda mais.

Contemplando essa obra
grandiosa que é o socialismo
já construido e o comunismo
em construção — obra que Lô-

nin e Stáiin projetaram e le-
varam à. prática — se fortale-
ce cada vez mais em nós a con-
vicção de que a URSS é a nos-
sa grande Pátria Socialista e
penetra cada vez mais na nos-
sa compreensão a justeza da
palavra-de-ordem levantada no
Brasil pelo nosso querido che-
fe, o camarada Luiz' Carlos
Prestes: «Jamais o povo bra-
sileiro fará guerra à União
Soviética!-».

Sim, porque não iríamos
ajudar a destruir, a serviço dos
criminosos intentos dos impe-
rialistas americanos e da rea-
ção mundial, essa grandiosa
conquista que não pertence uni-
câmehte aos povos da URSS,
mas que é vim patrimônio, ura
tesouro valioso do proletariado
internacional e uma esperança
para toda a humanidade tra*
balhadora.

. Glória à nossa Grande Pà
tria Socialista!

§§ nWMÊÊflÊÊÊÍÊ^Ê
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O PROCESSO CONTRA O CAVALEIRO DA ESPERANÇA
E DEMAIS IHItlfSENTES IH) PARTIW> COMUNISTA IH)
BRASIL TRANSFORMA-SE NI M LIBELO DBBE8PONDI-
VEL CONTRA O GOVERNO DE GETULIO — AUMENTA
NO PAIS INTEIRO O CLAMOR PATRIÓTICO PELA U
BERTAÇAO DE PRESTES, PELA LEGALIDADE DO
PARTIDO DA PAZ E DA LIBERTAÇÃO NACIONAL

sAO U voIuiimi de 300 pâ*
gluaj ei .(ia um, 4 2«>0 pá

•finas datilografada* t*m «*•

#n.o simples, Desde junho dc

íht que m vui»-»** • m pâ?
giiuo. aumentam e o poc***»
ainda nlo ttrmlaon. 14 j«í-
x*i já funcionaram no procas*

JLwis Curtos Prestes, nos dias da legalidade. Atualmente, o
governo ãe Getulio ao mesmo tempo que oprime o povo,
¦move um processo contra o grande líder e seus companhei-
ros. Mas, não demorará muito c os trabalhadores e todo
.o [tovo quebrarão as algemas que os oprimem, trarão o
P.C.B, para- a legalidade e o Cavaleiro da Esperança de

novo ao seu convívio

•o contra LuL* Cariai Pw**
\m e «eu» companheiro» do
diroçfto do Partido Comuntinê
(Io Brasil

Os memore» «mcrcano» do«
HC.iwodorcs dc 

* 
Prestes «o

exasperam e (fcscsperam. O
senador Wüle.v, há poucog dia»
declarou qiM há muitos co»
munlatas no Brasil, mola co*
munlatas no Brasil do que em
outro qualquer pais da Ame-
rica Latina. Dessa forma o
senador Wüley, em nome do»
círculos governantes dos Es*
tados Unidos, censura o go*
vérno de Getulio c exige aber*
tamento que o lacaio instalado
no Cntete Intensifique a r©«
pressão, as violências e os
atentados as liberdades demo*
eróticas,

Não tardou a resposta dos
servos dos americanos- Os
jornais da reação come*
çnram h vociferar contra
• fato de Prestes não
estar na prisão. O promotor
Integralista, • Orlando Ribeira
de Castro, reclamou a «eooj»
peraçào» do Exército para a
captura do Cavaleiro dá Es-
perança e seus companheiros.
Imediatamente o gravata de
couro Zenóbio Costa cândida-
tou-se ao papel de capitão de

mato. Como se vê, Getulio pro-
curou logo movimentar-se pa-
va atender à exigência do se»
nador WUiey. Os traidores da
pátria reconhecem perfeita*
mente a voz do dono.

NOSSO ORGULHO:
O PARTIDO ESTÁ
yiVOE ATUANTE

ü processo começou com
um punhado de vis calúnias
e sórdidas mentiras contra
Prestes e oe comunistas. Mas,
rapidamente, cada vez mais,
passou a ser um tremendo e
irresponsável libelo contra ês-
te regime podre a o govír*
no vende-pátria de Getulio. A
defesa acusa, a defesa dos eo-«
munistas pôs a reação no
banco dos réus. O processo re*
flete a realidade da luta de
nosso povo contra a carestia».
a miséria, a fome e a doença,
contra o domínio americano»
a política de guerra, de entre-
pa e traição do governo às

.\m
¦Jmmtâ , *-**V? - ** >¦***
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Getulio.- O'povo acusa' o* go-
vêrno. Quanto mais o govér-
no se empenha em eum-
prir as ordens americanas de
«destruir o comunismo mais
o povo se volta parn o Par-
rido Comunista.

A d^sa dè. Prestes- acusa
a reação e proclama a honra
e o orgulho de ser comunista.
Por exemplo, entre outros re*
querimsntos solicitando a
juntada de documento aos au-

«Uma das acusações articuladas na denúncia
contra Luiz Carlos Prestes consiste em atribuir-
lhe o papel de dirigente do Partido Comunista do Bra-
sil, mesmo após o cancelamento de seu registro pelo
Superior Tribunal Eleitoral.

Acontece que os comunistas não negam, mm, an-
tes, se orgulham de manter vivo e atuante o Partido,
a cuja frente se encontra esse gênio da história con'
temporânea, que é Luiz Carlos Prestes.

Ainda agora, o Comitê Nacional do Partido Co-
munista vem de divulgar um documento — cuja jau-
toda ora se requer — conclamando o povo a lutar
em defesa de suas liberdades, por melhores condições
de vida e contra a entrega de no&so pais ao império*

U*mo americano».
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jMA das sandices do pro-
cesso americano contra

Prestes está na acusação ca-
luniosa de que os comunistas
pretendem subordinar o Bra-
sil a uma potência estrangei-
ra, ã União Soviética.

As testemunhas de Prestes
e dos demais membros do Co-
mito Nacional pulverizam a
calunia. O que os comunistas
vêem na União Soviética é o
exemplo do primeiro país que
acabou com a exploração do

homem pelo homem, o exem-
pio de um governo &x classe
operária a serviço do progres-
so incessante, o exemplo do
socialismo.

Entre outros, o médico Mil-
ton Lobato faz um confronto"
ps.mas.adon na União Soviéti-
ca existem 300.Q00 médicos, í»
assistência médica ê absoiu-
tamente gratuita, a instrução
priraáxia e secundaria são a*.

solutaanentje gratuitas. A Chi-
na Popular, que seguiu os en-
sinamentos de Lênin c Stá-
lin, já extinguiu quase total-
mente a cólera, a malária, a
raiva, etc-

Qual a situação do Brasil?
Eis alguns dados — 42.000 ce-
gos, 72.000 leprosos, 700.000

tracomatico, 800-000 tubercu-
losos. 20% da população ata-
cada pela sífilis. 35% com
amebas, 70% a 80% de ver-
minóticos. Existem no Brasil
somente 16.000 médicos, um
para cada 3.300 habitantes.-

O líder sindical Agostinho
de Carvalho mostea com fatos;
desde a sua fundação, o Es-
tado Soviético é o defensor
conseqüente da soberania de
todos os povos. Não é a URSS
que mantém tropas de ocupa»
ção nos países aliados na' úl-
tima guerra, não é a URSS
que p^osaove pactos agressi-

:;.0
»>'<

. tqâ âo -processo, enc<>í>r
uni que t!*-. assim:
vos e semeia uma rèd(.
siva dc bases aero-w
todo o mundo. E' graç
contribuição da União &
tica que os povos se vir;i
vra da escravidão nnri^

SIM, ESTE GOI
VERNO É TRAI]

DA PÁTRIA
Uma das pe:as do proc»

o histórico Manifesto de
neiro de 1948 caracíeria
governo como um governo
traição nacional. A <ieí
continua acusando — *
recterização era justa «
comunistas reafirmam
acusação hoje em dia c
mais vigor ainda. Em
depoimento o deputado
berto Morena vergasta o
gime e o governo: são triu
imperialistas como a Lig1
a Bond and Share que m

poüaám a produção dc ele
«idade no Brasil e fazem
seus interesses a lei supre
a Cia- Vale do Rio Doce.
nas garras dos america
nosso comércio externo
nas mãos de monopólios a
ricanos como a American
fee (café), a Sánbra e Am
*on Clayton (algodão), a
coa Co. t cacauj, etc Q
orienta e dirige a política
nômica do país são os
ricanos, aí estão as co

. soes mixtas, a missão A
etc. Os americanos estão
tidos em todos os ministé
controlam posições chavfl
forças armadas. Quero
borou projetos de lei «J
trega do petróleo à Si.an
Oil foi o governo. F»1 °
vêrno que concluiu e a*
o acordo militar que fa
Brasil ama colônia aaie
na. e põe à disposição dos
nerais americanos os 3
do Brasil como carne de
nhão

Os comunisats, dando
mãos a todos os patuo"
todas ^as tendências; !l

¦ . ')iíH'
contra a dominação >UW

cana, lutam pela 1^
nacional do Brasil, lutjw»
tra esse governo a ^^
W-dl Stíreet,

o Cavaleiro <ia K»i>rranfa e o $ olutui — Desenho de VA&CV FKADO

Inimigos do pow, prosadores da
corrupção

O lunático promotor inte-
Kralista'se faz porta-voz das
acusações da camarilha de
Üottilío ao atribuir aos comu-
Bistas o emprego da violên-
r.* e do terror c o propósito
iie dest-uvolvei- uma ação dia-
*.h-ente sobre a mocldade.

Violência? — pergunta o
voador Henrique Miranda,
íéo as classes dominantes que
tomam a Iniciativa de desen-
wdear a violência contra as
t»;w<Has populares- que luta*»

por seus direitos. Foi Gtetulio
quem matou Júlio Lopes Ca-
jazeiras porque lutava pela
paz. Getulio é o principal res-
ponsavel pelo assassinato de
Altair Paula Rosa que lutava
por aumento de salário. Quem
ordenou a selvagem depre-
uação do Sindicato dos Mar!-

¦nheiços foi o Cal'/e.
Ação dissolvente sobre a

mocidade? — Quem se asso-
cia ãe caftinas na exploração
de casws de toleráneia. como

<kínunc<ou e documentou a
própria imprensa burguesa, é
a policia de Getulio. Foi o go-
vêrno de Getulio quem deu as
divisas para custear o debo-
che de Corbeville, onde o de-
vasso Chateaubriand esteve
em companhia da própria es-
posa de Getulio. O escândalo
correu mundo. Quem procura
corromper e embrutecer a ju-
ventude são as empresas jor-
nalisticas financiadas pelo
Banco do Brasil com suas bis-

A ãtífma db Prtmtm acusa a reação nâo sá no tribunal A conüúíiuu
dores do Brasil que acusam Prestas está e m tôdas as lutas pela liberdade, contra a mt-

séria e m salários dc fome, contra a política de guerra. Transborda de nossas fron-
teiras 0 ergue a consúiâtuHa dos povos num movimento dc solidariedade aos Immleí-

loiros dc que é exemplo este ato pela Itocrdado de Preste» realizado mi Sala Pleycl,

em Paris, com a presença dos deputados GHbert de Ohambrttn e Roger Qaraudy, o

poeta Paul Wuord, MmUxme Bugente Cotton, Mareei Caekh,, ,>i<>pti*t<t«, escritores,
•trnrrtfte p sãeerdnMr;

tOrms em quadrinhos éspecia-
liwulas em temas sexuais, que
otaltam a morbidez, o gar.gs-
ctrísmo, a violência e o des-
prezo pela vida humana, quo
pregam a «.superioridade^ do
colonizador americano e a
«inferioridade* dos «mestiços*,
«cfiros í» mulatos».

inimigo da juventude é um
governo que a vende como car-
ne de canhão, fecha escolas,
assassina estudantes e impõe
à nação um monstruoso orça-
mento militar, é um governo
que assalta assembléias estu-
dantis para esfaquear jovens
secundaristas como acaba df»
acontecer em plena c-apilal da

República.

Os comunistas ind.CKm ao

povo o caminho da resistência
à« violências da tirania, da

ileiesa ii.tiana.gi.iue ui tuua
liberdade democrática viola»
da. Os comunistas são os mais
ardentes e conseqüentes de-
fensores da juventude, denuh-

ciam a criminosa literatura
em quadrinhos, denunciam os
traiçoeiros preparativos de
guerra e apontam-lhe o cami-
nho honroso da luta por uma
pátria livre da dominação es-
trangeira, independente, prós-
pera e feliz em que or nobres

e generosos sonhos da juven-
tude possam se transformar
em radiante realidade

AS GREVES E <*
O ÊXODO

DOS CAMPOS
O infame processo ameri-

(í«no acusa Prestes e os comu-
nistas de incitarem os traba-
lhadores è greve e de promo-
verem o «todo dop campos pa-

tu üe&ori»uJU2--i a produção
agrícola.

Grt-ve riâó c erimç, é um di-
retto universal dos trabalha*
dores e consagrado pela noa-
sa Constituição Ai estão a*
últimas greves. Nem mesmo
decisões da Justiça do Traba»
lho os patrões querem eum-
prir, como no caso dos vidrei-
ros. Nem mesmo suas pr<i*
prias resoluções o governo
executa, quando se trata de
algo favorável aos trabalha*
dores, como no caso dos ma»
ritimos. A greve é a arma dos
trabalhadores e o partido tia
elasse operária tudo faz pa*%
gue elas sejam vitoriosas.

Êxodo do campo? Os comu*
nistas não pregam a saída dos

campos. Pelo contrário, a u**-
ta dos comunistas é para quo
a terra seja de quem a traba-
lha e não dos latifundiários
parasitas. Esse é o único meio
de evitar 0 êxodo dos campos.

iÉhiylllá^
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Pela Legalidade do Parti"
do, Pela Liberdade de

Prestes

t 1>.

o processo americano co**-
tra Prestes acusa os comunis-
tas ^e violação da legalida-
de. Violação da legalidade é
o fechamento do Partido, o
que fere a Constituição e pri-
va o proletariado da ativida-
de organizativa e educadora
de seu partido de classe, pri-
va a nação da atuação legal
do único partido verdadeira-
mente nacional, do partido da
paz e da libertação do Brasil,

Quem acusa o regime cte vi-
ver fora de suas próprias leis
é um homem como o sr. Ar-
tur Bernardes que declarou
que «temos vivido até agora
no regime das mentiras con3-'
titucionais» e mais que «não
via solução para os problemas
brasileiros dentro do quadro
político-social vigente»

Em todas as correntes e ca-
madas elevam-se vozes au-
torizadas em prol da legali-
dade do Partido Comunista, de
!F©emeiot.« condenação do pro-

cesso infame e da persegui-
ção a Prestes. Essa persegui-
ção é mais uma prova da sub-
missão colonial do governo de
Getulio, pois a própria policia
já confessou que participam
da caçada ignóbil o F.B.I,
americano e o Inteligéncè
Serviço ittS''!'^

Aumenta no pu^s m.euo o
clamor pela volta do Partido
da Esperança, da Paz >e da Li*.
bertação Nacional, o glorioso
Partido de Prestes, o inven»
eivei Partido Comunista do
Brasil à plena o completa le-
gaPdade. Não há democracia
onde não pode funcionar aber-
tamente o partido tia classe
operária. As perseguições o
violências contra oa comunis-
tas trazem no seu bojo a li*
quidaçâo de todas as liberda-
deh, o domínio estrangeiro, a^
carestia desenfreada, a guer 

'

rea traição à pátria, a
união de ^híos os patriotas
desmontara peça por peça o
processo iitfame-

:'-.\
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—. Exigência de «ptMrttokparíi m t*re|>rw*fi-

dimento
Protaesta d*» empréstimo r uc.niíwlh-.w»

pura d-ttwstirmiw

Mstu cena ê do magnífico filme de Pudovkii "Â volta de VasUi Bortnikov". No Festi-
ml de Veneza, devido ao pagamento guiado pela discriminação política de juizes a sop
rfo de Holhwood, não oWwc nenhum prâmk>, Mas, além de unia olm*~pr;.nn, èyte ./-
me de Pudovkin é uma lição de moral, de sdrcnMaile e de confiança. São m vtvtdos ile
forma apaixonaniea \Ma mletim dos cotios*» a* problemas de. $*.<¦> <«i.'e- ». *'a fpr-

inação dos quadro* agrícolas d«a reláçõ s entre o P.C. e a popuhinln soviética

1

Koi unuiw.iado que. no fim deste ano,
entrara em funcionamento a fábrica de «il*
calb* de Cabo Frio destinada a abastecer o
mercado brasileiro de barrilhn e .-«cio caus*
lica produtos básicos tio consumo c*la ve*
mais'amplo na industria moderna. O fim d*

fnno está chegando c não se fa!a mats no
, issurrto. A Importação daquelas matérias-

1 i.imas, a Sem de vultoso dlspêndlo de cam-
i bais Implica na perigosa dependência de nume*
I rwos setores de nossa Industria par-* com os
|§ íorrreedorcs estrangeiros.
I \ história da fábrica de àlealis é mais

1 uma prova eloqüente do que significam a
«eoopcacao* e a «boa vizinhança* amertea-

I na

O DESCRÉDITO

âl 
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A luta pela impianiaifâo da maustrla de
p âtcalls no Brasil vem de longe Relata o cel.
Ú Bruno Martins, presidente da Companhia' 

Nacional de Alealis*. «Desde 1918 vem sendo

Man. ais*» 0 cel. 8runo Martin;. «a
Aleall* nao prwlsa do concurso de capitais
externos para financiar o equipanienr».» . *

O EMPRÉSTIMO

Ê* que o cel. Bruno Martins contava
eoni o financiamento do» bancos governa-
mentais americanos, empréstimo de egovér-
no para governo*. Afinal a,projeto toi apro-
vado pela Comissão Mista. O dip do Catete
movimentou-se na propaganda da «vitoria
do governos da boa-vonrade dos «amigos*
americanos». A nota de sabujice colonial,
exaltando a «confiança» le Elsenhowèr cm
Getulio não faltou nessa propaganda.

O resto da história está no relatório da
diretoria da C.N.A. apre.H*mtado em assem-
bléta geral de abril último Desta vez o dip.
do Catete emudeceu. Diz o relatório; «No
correr de 1952, intensificamos as negocia-
çóes com o International Bank a fim de che-
garmos a uma conclusão positiva... Oim íffi % .......... Maxia Air. «i Ac-o garmOS H Uinil eOUClUWHI M*J»*,*>«' • • «-» 8}

li ilII £1 Stt IIP I — * tí!%8£ 2EE& &£» *>»»>™»™'- t*-*-. *-»«- • c-m».1
if k ftHã k^ ttí i li'1% I monte os estudos realizados até 194*2 nâo fo nhia de prosseguir no seu intento. Foi en- jp mente os estudos realizados até 194'í nâo fo-

| ram dirigidos nem controlados por brasilel-

f ros; por isso os resultados negativos não
| podem merecer fé e de/em sofrer o devido
é exame, diante dos enormes interesses em

% jogo*.
á Da mesma forma
46

Ptão apresentada a Mathieson Chemical Cor- p
poration, companhia americana que se pro- |
punha a fabricar, no Brasil, soila cáustica ^
plotrolitica, produtos clorados e fertilizan- p
tes

O cinema soviético é o mt«-
lhor cinema do mundo. Este
íató indiscutível é reconheci-
do em todos os países pelo
público que tem a oportum-
daoe de assistir aos filmes
do País do Socialismo, como
pelos críticos e cineastas ho*
nestos de todas as tendên-
cios.

Em litgar dos estúpidos tè
mas de cinema americano,
em oue o crime, o gang^reris-
mo, -i exaltação dos mais
baixos instintos, o Mio à
cultura e. em primeiro !u-
gai* u propaganda de guerra
são oí- assuntos prèfaririos,
o íihifcma soviético '* um
poderoso instrumento da edu-

. ea^ão e esclrirc^imerdo das
ma.fÍH»s. Os mais variados"temas têm r1oí:!o lu.^ár a fíl-
nies maravilhosos que apa>
xonam os espectadores .em
toda parte onde já Jrorani" 
prc.n-.íacos. Os íilmes tratam
de ;,Êcontecimentos nisióri-
eos torno s*.Suvorov:> .e >;AIp-
xaiidrc Hévrdvy» ou os niüls'•receiíí'(•>¦ «A queda de Bíít-
lim; e ;.A Batalha de Stalm-
gv.Hflo.' • outros t'ocali'iani a
vicia 'oc 

grandes vultdi'éieh-
tífíeòs da humanida'ip co-
mo «Mitcliürin» ou «Páv^ow,.
bu • nt?o o gigantesco 

'tiivbri'-

llto do pqvo soviético para a
cdnwirticõb do socialismo? e

ugoia dt» comunismo, filmes
esses que abrem novos boii-
zontes à compreensão dos
que os assistem, como cA
Terra», «A volta de Ahxan-
<i.*e Bortnikov, «Longe de
Moscou* e muitos ouirc-?.
J*ui todos os gêneros o eme-
ma soviético tem produzi' ío
os maioves filmes que fã fo-
ram dados à humanidade
conhecer, porque são filmes
ricos de um conteúdo pro-
fundamente humano, que
ensinam a viver e a lutar,
além de serem realizados
num nível téenico e artísti-
co inigualado.
Por que esses filmes não
são exibidos nos Brasil?

SimVdesrfíente porque não
existindo relações entre c
Brasil e a União Soviéttc-' os
monopólios1- americanos e o
reacionarismo do governo de.
VM ga.c proibem sua proje-
ção. Cemo. se vê, além de
ser prejudicado em seu nível

• cie vic.a- com ãausêneia-íle-re-í
lacões comerciais com a
U.ii-SS.., nosso povo pSici..tarn-:
bém [liyado de tomar cr n-
biitó com às granles i eáií-
/•yçòts artíííticas do cirterúa

¦' sov: ¦ ¦ í ic< i. --¦:'';-''. . ruvivacio ¦: -êe
romar (lonhecimentc- de um
i'os maiores uatríir.ônms emi-

¦ turais da humanidade e de
eievár se- -com', isso..

P?ru terminar *-<*n e,--sa

p taram de inicio «provar» que não temos pos-
silua/át injustificável, todos Ú sihilidade de possuir uma industria nrfcional
os bra.-ileiros exigem 'Io go- | . ...

O COWTKÔL0

que ocorreu com o
1 petróleo, os trustes estrangeiros, usando o
:J suborno e os relatórios de encomenda, teu-
j| taram de inicio «provar» que não temos pos-

ei, todos
exigem do go*-. « ^ a]calisvôrno que reate reia^es jf

d.piomaticas e comerciais á
erm a U.K.S.S., o. q.'.' trará p

ao rm«so €
% Mas chega um momento em que a cam-

^ panha de mentiras não pode mais resistir á

^ pressão do movimento patriótico. Coristi
uprexentado no £ tuiu-se a C.N.A.

Festival de Veneza, o filme ^ emperradas pelos trustes Então os trustes
soviético "Sadkó" foi um | mudam de tática — eles querem «participar*
grande sucesso na Itália, Ú isto é controlar, alegando nossa «iricapaci-
sendo' saudado unamniêmen- é dade técnica e financeiras

O relatório confessa que era inútil aspe- p
rar ajuda americana. Procurou-se financia- á
dores franceses. «Estes, diz o relatório, de- ú

... ... .-_ ^sejam financiar empreendimentos econômica- p
mente viáveis, sem se imiscuírem nas quês* é
toes internas dais empresas ou do país». |
Isto foi publicado no «Diário Oficial* de 13 0

imensos benefícios
rvu.

Também cujas atividades foram

íe vela crítica italiana como %

de abril de 1953 e traz a declaração imphci- p
ta de que a «ajudai americana significa «in- ^
tromissãq nas questões internas das ompre- %
sas e do pais:/. p

O exemplo da fábrica de âlcalis prova p
mais uma vez o que significa a tão decanta- ^
da <rboa vizinhança» ianque — uma arma de ^
dominação colonial de nossa pátria. Não é p
por acaso que Eisenhower tem «confiança ^
om Getulio, seu fiel lacaio. ^

um grande filma Ésàà^f^^
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Experiências
mandos

vividas pelos clubes, nas vendas e ca-
dos jornais da verdade e da paz

Um doa mala Impodailtct trabalho* qu«*
».-n s.-iniu reatixadmi peto* ujudlM**** e aint*
KO» 4» IMPItKNSA l*01'L'LAK, é 9 aua dl»
vulíiacâo entr* oa trabalhador*»* e o povo.

os roíiiimi^ dt< alejrrea ajuillataa aarm
IM domingo», par* vt-ndor a IMPKKNNA
VOriü.AR e a tVot Operária», Rira gritiuni

— .bteii a IMPRKNHA P0PUI.AK, o

jornal dt* l.ul* Cario* l*r****t**«, qwt* luta p*ar
Ulll i.i:i H in. lin.i '

Ou cntôo:
— tOlha a OmUENSâ POPULAB, o

niiii-ii Jornal que nao rrct-l»< diuhriro do
Ramo do Hra-.il r da llmhalvada Am**rlt.**um».

Com M***» prtftjõ***., oa iliita*a de lojllfl
craao vao divulgando o DOflM Jornal no «Min
hrtirro «* i<n imii'l<< o mal*» conhecido.

Os Prêmios São a
Minha Única Herança

•»
Um operário têxtil, do* uniu das maiores fábricas do

Rio. é o campeão de prêmios dos nossas campanhas. Ganhou
todas as medalhas que oferecemos e guarda a sua coleção
com um imenso corinho.

Procurado pela nossa reportagem, exibiu com orgulho
os seus troféus, dizendo:

— cEu, quniulo ganho um prêmio, faço questão de re-
cebé-Io. Náo e que eu só trabalhe por causa «Io prêmio. Abso*
tutamente. Se não tivesse o prêmio, eu trabalharia da mes*
ma maneira. Mas, como o prêmio existe, fico muito alegre
pois assim estou ajuntnndo a única herança que posso deixar
para os meus filhos.

Sc amanhã, eu tombar na luta, nao os deixarei desam»
parados. Eles olharão para os meus prêmios e dirão: Foi
assim que nosso pai ajudou ... construir o mundo melhor.

Eles serão apontados como filhos de um campeão das
nossas finanças e creio que titulo mais honroso não pode
haver.

Qual dos clubes destes quadrinhos receberá 
'o «prêmio surpresa», ofereci-

do por um animeydw invisível da campanha, para o que cobrir sua cota em
\ primeiro lugar ?

NA RETA FINAI,: —

QÜK JORNAL t KSTItr

— Quo Jornal ê wste ? P>r-
gutitou «ma ttoft» dt* casa a
um aJudiHta de um clube do
Andaraf.

— Nao — i*oap«iwleu o
ajudlstn — este é o jornal de
Prestes! F o jornal que lu-
ta contra a fome e a miséria
quero. Fico com um exemplar
para m'm e outro para ni*»u
Irmão.
KST.VÜ VKNHKMHI MAIS

DK I.íKJO EXEMPLARES
— Jn ganhamos um pre-

FAÇAM
VISITAS

mio e <l •MiiM-ii gâiitmr ou-
iro — dt*ot««noa um ajudia*

e pela felicidade do povo.
—* Se *» o jornal de I'rc*.

tse ***** twiuimiuu a dons de
km* *~ S (*st» mesmo que eu
ta da Mmiurcini. O noaao du»
b, «• mim»:, como campeão nu.
venda dos jtvnala do povo.'IWo« o« domingos iaem va*
lios grupos para oa mais lon-
giquoa rectntflg. Apreguando
S 1MINI&N8A POPULAR. 

*

Vendsiiiox nos bairros* nas
feiras, uos merendo*, noa
trens nw< ônibus, enfim, cm
todos os lugares que po-
deraes. Somos sempre bom
rocebidoH. •

Um Cos nossos cuinjmnht-i-
roa já i-- ií. aua frfgnwia
certa que ospera Impaciente-
mente pelo jivnol.

Kjílamo» vendendo uma mé-
diu de i <¦•¦¦>¦ exemplares, mas
pretendemos vender o dobro
ou o triph, dentro de pouco
tempo.
TODOS OS EXEMPLARB6

SAO VENDIDOS
— E' mais fácil encontrar

ouro cm pó no nr.**b da tua
do que um comando do Rea-
longo falhar — dis-e-nos o
pupular Caíupa, ajudista de

lubc da(iui*lc bairro.
De fato, continuou Caia-

jm mis «-ornando4 4os and*
%m $ (tyudisUa d*< li.-iiirhj*,.
»«„ o» bkUi rtíjuImi**. por ía-
to t«a1ú« ei exempla rea «a«
v«i,dü|.,à nâo havendo «•nea»
lhe.

08 COMANDOS OA Mf.HT

OiMijudi-daa dos eluN* da
" ajudiataa doa ekibai da

trabalhadores da Light e leua
BUtigOl, lambem vendem a
Imprensa Popular nas con-

«*#tttmcla»g e nus lorais Úm tra*
bolha»

Do|p rjttes J4 eon*itu»rt.ri*
Kgaiiixar a vt* da, *te modo
que cidiitirani dia. lamente 40
?•***-*iq»ia»e« aoa companheiro*,
de tnttm'.*o.

— Estr, é a tsoasa eontrl
bulcio tltarto pnn a divulga-
vão da IMPRENSA POPÜ-
LAIt, o Jurnul que multo vem
ujudando n mm luta pat
aumento d> «alarlo* — di***»
nos om deates vendedoras.

Uma Seção Infantil oa
IMPRENSA POPULAR
PENHOR HHIIMOH

p um

r t\ ¦'"'iiiw# wt

IV* l*t Jw

¦XlmmWmSS Q

1NKIAI.HKNTE dese'*} C«>ntar Itv-
qm* sou umw menina. e'ariada l.uet.
dt* 8 anoa, residente ne-fci c'dade e
frwiut-ntindo o '-.? n**o «'o Gni|K», «a
i* tenho n*rrh»cto ê*#—- r*o'-a.

Meus paia lêem telas oa »Ma a
IMPRENSA fOPULfTS « me falaram
dn Campanha dos n :-'*io>s. Para
ajudar <*ata (anranha cn fbs algun*.

I andulches e vendi en*-e «»s meus ro-
•cens na hera do retr'**» "-*«*v"ruindH
•,m bom iMnhelrfiiho.

Estou fazendo Isto
«•moiitrar na IMPBBir
nma pãnin» infantil. CT
tftrias de fadas, de b'"'r
de gente e mamie dl'
Campanha for vlto-le**\
menti* cuidarão do ttr/-'".

Maltas feücidades ""'^ a Cain;»»

Saudações de Lh*/i

ó oue de**ej«,
V r>f>PUI*AK-j »N*dtas hls
vt. de nn«*M'>.,
•*» mie se s
vocês certa

(Maisde75%)|

Mal. Floriano .. ,.
Pedro Motta Lima .
7 de Setembro .. ..
Amai*o A. da Silva
Farrapos 

10.157,<X)
99.016,00
8.080,00

12.351,30
2.150,00

%

87,5 ?
85,3 §

Ser Rainha e iMm Fr ú
is I MAS ARRANJAR OS VOTOS E* QJÒfe E' O «X» IH> m< «MA-,

3.'
2.0
3.0
4.0
5.Q

CUBRAM
A COTIZA!

Ethel Rosenberg
Alvorada .. ..
Athel. Rosenberg
Itaqui ; .
21 de Dezembro

O Manchai Floriano garbosamente atingiu o
lu<rar. Conservá-lo-á ou será ultrapassado? Lá no

Podro Motta Lima dizem nu»- ninguém lbe.s tomará a
pa niS o fim da Campanha. S*»riV

NA LINXÍA DE FRENTE;

(entre 50 e 75%)

79,6 I
%

primeiro pClube i

No «lia -'4, í«i felt- m»is unm *.pur«cSo rtr

o cpncnrsò de lUinha <U IMCKKNS.t ...Hlui. :s i i'«u • «'¦•
votos para
rorui.Au.

PUl- Marln l.lídtt N uiu-k manteve a

Cr.$ %

6.729,90 67,2
32.700.00 68,1
6.729,00 67,2

23.342,00 64,8
15.471,00 59,4

li<l. i;ii....i com

| 23.709 votos. Léá Quaresma (14.747) nio conseguia

0 ainda ilerri l»ar Maria I.ilíia, mas os üi-us cabos «-lei-

Ú torals então esquent»(!os e afirmam «ue no provi-
£  ........i.. ...-„„,.... ...nil.e novidades. MadAlena

J'or une é <i««' al«umas CSBfiiiun
tanto.; votou e outras i:o»n poucos?

A resposta <• «*«¦>« ','mU, dopende

,m'.j>iÍH eamlldiita. As quo «nem

to com os vendedores da IMPItl
arranjar votos, ehtâ^>

muito du
fiizcr.;'o comando.

:r:A popui,àbí

I sábado teremos i<ranu><,
.,n lin o a em terceiro luifar com l!.84.r», I i:ir.i em

Ser
£ o

Neste grupo há a se destacar o salto verdadeiramente
espetacular do clube Alvorada.

E o 21 de Dezembro? Já esteve em posição desteeodíssi-
ma e agora sustenta a fanternihha?

V
f—-f-r Vi*

MAKOANDO PASSO: —

(entre 8tí e 50%) I4.

^ quurto com 8.8«. A seguir vem Krnestina Centuei-

^ ra Campos com 8.390, /Jepois Tereiinha com 8.02*.

^ Vamos a ver na próxima apuração, qual das três

^ sairá em primeiro lugar da casa dos 8 mil. Na casa

|f dos 6 mil, temos Ivanilda e Norma. Na dos 5 mil

p Maria Vilany sòr.lnhu. Na dos 1 mil temos Irene,
Ú Oitrli e Alaeree e na de 1 irM T^a e Altumira.

»*e-

JUTl
ou <|Ue Ia/em visitas para
obtendo mais sucesso do que as qoc fi"am paradas

rontando g5rhonto com os seus cabos eleitorais,

rainha é fácil... mas arranjar os V~- e que

X do problema...
_ Candidatas raeaos votadas, cs.a s..cao dese-

ju sinceramente «.ue vocífl dêm um salta. Comeceif

hoje mesmo a correr o comércio do bairro, ou OS

eolrus do trabalho ou da escola, programem tom-

bolas e festas, movimentem-se pam arranjar votos,

e temos a certe/.a. que se assim Ur.eTem, a proxim.
apnracao ti.»s dará iniiltrif. sorprcsas.

Ala Dos RecorM**»*

i.o
2.'
3.0
4.0
5.0

29 de Julho ,. ., .. a,
Jaime Calado
21 de Abril .. .. ..

Heróis de Nova Lima
9 de Setembro .. 0o

1.460,00
28.805,00
5.831,00

14.385,0011.410,00

48,6 |
48,0 á
44,8 I
44,2 •
>4^8

BE CARRINHO ATE' EU; (entre
Cr.$

i.o
2.o
3.o
4.o
5.o

5 de Março ..
MoreninhaS .. .
Pais Fernandes
Odilon Machado
Otávio Corrêa ..

5.779,00
4.137,00
1.577,00

15.245,00
1.669,10

raer.

%

28,8
27,5
26,6
26,0
25,6

q^Ê^
,y^>. NA SOMBRA DO BOI: (Menos de 10%)

Sírnon Bolivar
Pata a Frente .
Balduino .. ..
A. N. L. «• »•
Albatroz .. ...

14
.4

Cr.$

892,00
850,00
695,00

4.769,00
920,00

%
&

9,9 Í
9,4: j
9.2 Á
8,6 |8.3 II

i OTUi

de Xadrez
Os ca"bos eleitorais de

Uiara não descansam. Estão
sempre imaginando novas
iniciativas para elevar sua
candidata.

Santana, um destes cabos.
veio propôr-nos patrocinar-
mos um torneio de xadrez,
de âmbito . nacional cuja
cota de inscrição, reverterá,
até o fim da campanha, em
benefício da candidatura de
Uiara.

Para participar deste tor-
neio propõe êle, bastaria
pagar Cr? 100,00 e mandar
o nome para a IMPRENSA
POPULAR. ' .

Santana já está organi-
zando uma comissão para
tratar do regulamento' dês-
te concurso e pensa propor
como prêmios, medalhas de
ouro, prata . e bronze.

Uma grande 
'surpresa es-

taria reservada para os 3
primeiros colocados... mas,
por enquatno ainda é se-

Já se inscreveram na Alá dos Rec^L^as, gut
exige pura cada associação ou clube que cubra sua

cola até o dia 31 de outubro e a dobre até 30 de no-

vembr.o, e, para o ativista que dobre a sua cota até

31 de outubro, triplicando-a até 30 de novembro, as se*

güintes organizações: Associações André Rebouças,
fíertelot, Garibaldi, Palmares, Vitória, Inconfidemm
e Mercúrio,

Que M com essa turma? Será que © Clube «Para ft Fren- 0 gg&j|
| vai mudar de 

'.nome?, 
jCremós ,quç,,se continua* .cornai es*;é;¦¦:¦ .Aguâçdemos.,v pojSj jj ae? :ba>

tá deve pasW;a'ss"t^ar^^^^' 
' ' ""'!C <l" iArí'i,','í'iés' do -tárnéió."

Ativistas — Bauméfeld,
Alberto Carmo, d. Velocida-
de, Rosa Soaers, René Bar-
ros, Solange Ivete,' Menezes,
Adão, Dipgo, Walter Brau-
lio de ^)líveira e Alberto.

A fim de estimular ^s
atividades dos inscritos na
ALA DOS RECORDISTAS,
a Associação Progresso, em
combinação com "a Comis-
são Nacional da Campa-
nha, oferece os seguintes
prêmios:—¦ A todas as associa-
ções e clubes que cobrirem
sua cota até o dia 25 de ou-
tubro — respectivamente,
três rotativas de prata e
três estrelinhas de prata,
para os três melhores ativis-
tas das .organizações recor-
distas.

— A tôdàs as associa-
ções e clubes que dobrarem
suas cotas até o dia 20 de
novembro. . resnectivamente,

. três rotativas de ouro e três
estrelinhas de ouro, para
os três. melhores ativistas

das organizações vencedo
ras.

A todos os ativistas que
dobrarem suas cotas até o
dia 25 de outubro — uma
estrelinha de ouro com rubi.

A todos os ativistas'que
triplicarem suas cotas até
o dia 20 d£ novembro —
uma estrelinha de ouro com
rubi.

A inscrição da organiza-
ção recordista se faz me*
diante declaração de um. de
seus dirigentes e o paga-
mento da taxa de inscrição

de CR? 20 00; a inscrição los
ativistas se faz mediam*
declaração do mesmo e •

pagamento da taxa de inS'
crição de CR$ 10.00 na sede
da Campanha.

Os que puderem- que se
inscrevam na ALA DOS RE'
CORÜISTAS e os que ainda
não i puderam que façam
força para, o mais depressa
possível, poderem ter a honj
ra de pertencer à ALA 1
RECORDISTAS.. .

DOR

¦¦%.



§gk*a

MATO «RíW*-*0

O *1toiu>cr»lfl* «1»* í mnjio tímíMJte (il de outubro) ta»*
u it..i ttue a mu.ijuu.Iui naquele Estudo vai cm pleno iittcn*
volvlrooa.o, dirlRiiiN i»«*la Comissão Central, •.•uiuiltuldii H»
dr. Alberto N<*4t*r íi*rt**ldente. Artur Marttfl d«* BfttTO* (S&
LicUfiu) t< Aííum.d.i.. Trouy (Tesoturelro).

POXORtU

Foi lançada .. rA.iip<uilm nsqucla lidâde e eonstltuMa
uma Omiluln Ntuilclnai que divulgo» o •egutnté nmni

«K .!• .14 nao f*#teJamof. tnlalni<*ttte de tu-ímlo 0OR1 » !>«»•
ittUti ideológica defendida pelo Jornal o DBHOCBATA, ãlò

• '. >n.... no entanto. ntgãX t> «rande trabalho patriótico que
,'Vem desenvolvendo *Sm» órsfio ila Inijircnsa reputar em

¦•¦ -<> BktedO RO MBtkío de pKtèrfSf n* mmai riquezas mi«
'ii.ii- de serem hIhm nnlim!»*» , .-i.i voracidade das cofnpft

MhiaH i'.:irrvin.
O manlfenlu continua falando no , R|u*l que de%cmpe*

iiltou •(> democratai lançando nn Mato Grosnu a campanha*
íuiitra u entreiju tio nosso petróleo, na defesa da Pnz e ter*' mina dando «j»*i|n ft rampanha *» fim do contribuir para o
tMílto dessa louvável iniciativa^.

A cota dn município 6 de dez mil cruzeiros. Assinam líll-
fclo Tunls de Magalhães, Aquillno de Bouta Silva, vereador
Prisco da silva nfeneses, resnóciivMaenta como Presidente,
Secretário 6 Tesoureiro da <'omissão e seguem-se mais de
00 asslnuturas, contendo ns ide mal»» dois vereadores e a do
Prefeito Joaquim Nunes Rocha.

DOURADOS
Foi i ie •'.«!•.! t em Dourados a (omissão Municipal, cons*

fitiiida pelo Presidente Manoel Cnraino, Secretário A. Perei-
ra de Sousa, 1.* Tesoureiro, o vereador Ivo Alves da Uo«
íha, 2.0 Tesoureiro Antônio Sobreira, Conselho Fiscal: Wll-

h<m Galvão, Vicente Moreno e Alfredo Borba sobrinho.
AQUIDAUANA

f A Comissão Municipal iniciou seus trabalhos organizam
do uma lista que vem recebendo muitas adesões e arreca»

imlo dinheiro.
FALTA DE INFORMAÇÕES

fes.c jornal, edição do dia 11 do corrente, informa que o
: ¦ i.i.. j.i liavia arrecadado naquele dia a importância de
".l> 800,00 cruzeiros. Ora, 0 nosso quadro nacional, publica-
do no último .suplemento, (dia 21 deste) dá ao Mato Gros-

M> apenas a cifra de Cr$ 17.950,00, quando na realidade jú
havia ultrapassado longe esta quantia. Pedimos ao Mato
Urosso que envie todas as semanas uma carta aérea ou' telegrama Informando sobre a sua arrecadação.

«

\ M2NAS GERAIS

A campanha em Minas
Herais visa transformar o

¦ 'Jornal do Povo? em um
jornal diário dotando-lhe de'melhores condições técni*
càs. A Comissão Estadual.
entre outros nomes, conta'com Os do deputado Waldo-
miro Lobo, dr. Mario Gui-

;inarães. Faria, dr. Virgílio
Mineiro, engenheiro Lúcio

Libano.
Bom fim

advogado
e outrop.

Orla nela

UBEHLANDIA

A «Tribuna do Bovc3 pu-
bllca uma propaganda cri-
ginal: uma moda de viola,
intitulada «Ta na Hora»,
cujo primeiro verso é o se-
guinte:
«Pra erguer a nossa Im-

[prensa

«r: preciso íièar quente
Trubaiá no duro mesmo
Vamos todos, minha gente»

twt.i cidade deseja com*
»rar uma Hnotlpo o uma
máquina Impressora plano
para o seu jornal e dotá«te
de um prédio próprio para
ti oficina.

para dar aos ativistas t,
amigai da campanha » vi»<
slo do sen defwnvolvimeit*
to.#

Houve em Fortaleita uma
fefla no Sitia Bom Futuro,
«A sombra de /rendosas
matiguelrasí,

A Campanha da Rainha.

rAl-MAÍ4KS

Km Paimarcs. o povo recebeu os Jorualblas da tFoUi»
do Põvti> i-oiii te»!»*. A Câmara de Wivademi íol múiún
lUiàniincfiH itlc para Inttahfllo da oOÉdaiao, onde falaram,
u\èm de Joriialhl**.. nuti|MinK>** da reglfto. lloU eomicta
público*, loram rratizados sob rimi%l**iiio da maioui. üuuv.«
«taro «polo a < amuanlta juir pariu «1» oomerclantes, u-.im-lr.,

etc. Km outra* c-ldadc* a» caravanas Ifm sido bem retev
bitlaa.

EUT 
IMil à ftll A r FIBUF7M Til TAIIAA DDHOll

•j'd I 4$ lá? h ÍH.«.:..'i y a W mm o nali yü!írt«L*-rt ftnãfl 3 ^SMW vaf amWm\\aT\\%LWMÍ^

Assim terão <Um jornal
grande no aspecto c uramis
no conteúdo*.

CEARA

€0 DEMOCRATA» de For-
talcza, e.stA cometendo o
mesmo erro que n IMPREN-
SA POPUJíAR agora procuracorrigir. Isto -O: esquece di?
colocar nn 1.* página o to*
tal do Estado c o nacional.

A CAMPANHA NO CEARANo dia 22 ultimo partiu unia caravana de ajmli .tas comdestino a iM cidades e vilas do interior do Estado. A «arava-na 6 composta do ür. Vitlplano Cavalcanti, Dr. Aníbal Be.nevldes, diretor de O D15MOCRATA, Aimoré Paula c Souza,
gerente da sucursal da «Voz Operárias em Fortalexa, e JoséMarinho de Vasconcelos, ex-depiilado estadual.

vai Indo' muito animada
merecendo especial desta*
que a reportagem do «O
.-''••..!)•.., . t|tie cst.t muit»
bem feita descrevendo a 3.'
apuração.

Continuam a faltar no «O
Democrata», bem eomo nos
outros jornais citados, ex-
periônclas contando como
foram feitos certos trabn-
llios, experiências estas queajudariam os utlvistns de
todo o Brasil.

GOIÁS
Uma experiência jnteres**sante vem de Goiás. Está

sendo sorteado, naquele Es-
tado, um acordeon ç a tur-
ma da Campanha vai to*
cando o instrumento de
fazenda em fazenda. Ao
mesmo tempo que o açor-
deon é exibido, as rifas sã >
vendidas e um explicador
conta o que é a campanha,
sendo por todos que o ou-
vem, apoiado e incentivado.

PERNAMBUCO
Pernambuco tem feito

uma bôa arrecadação paracobrir a sua cota, mas até
agora nada enviou da cota
de subida, o que não se jüs*tifica de maneira alguma e
precisa ser corrigido com
urgência.

O jornal iFolha do Povo.»

do dia 23 de outubro, pu*blica alguma matéria sobre
n campanha, mas notamos
que está escrita de uma
maneira muito formal, lis
vezes dando ordens enérgi-
cas e outras se limitando a
informar os totais. Ê mais
um frio relatório do quouma seção para cativar to-
dos os pernambucanos e bo-
lar fogo na campanha. Esta
seção revela também um
grande pessimismo, poistem um gosto especial em
publicar experiências nega*
tivas sobre o controle da
campanha. A campanha,
entretanto vai Indo bem, de
modo que é preciso que o
jornal se esforce para acom-
panhá-la, informando me-
lhor o que está acontecendo
no Estado.

Quadro Nacional \
ARRECADAÇÃO NACiONAl ATV 2H-1

fiRl PO cA>

Enfado

i \

X

?S. PAULO .. .. .. .. i, ii ,« •• •• ••
«DISTRITO FEDERAL .... .. .. .. ,,

GRUPO fB>

RIO GRANDE DO SUL¦ESTADO DO RIO
;M1NAS GERAIS «.,..,• ( LARA ,. .. «. ii li,* <¦ «« •• •»
BAHIA .. .. .« ti •< «• •> •• •« ••
PERNAMBUCO  .. .. .»

GRUPO «Ca

ZJÜVLrs^ •» «i ii !•¦ •« .. ii <i §¦*'¦"»•'
\ MARÍTIMOS •
J PARANÁ .. .. .. .. ,, .» ,, .. <, .
j ESPÍRITO SANTO ., ,.
5 Gv/lAo ii it ¦• M i. i, ii ¦. i« «, > •

GRUPO «D»

Importancln

2.558.365,00!
2.044 3T3.00!

441.03u.00!

315.S41.Q0t
191.039.00'
160.00ü.0r.
110.000,00

MATO GROSSO .. ,
STA. CATARINA ,,
AMAZONAS ' .
MARANHÃO ... ,, .. ,. ., ,. .. <. •»

421.426,00 '
302.112,00

51.938.001
40.300,00 \
12.000,00 j

17.950,00?
13.500,00)
7.300,00 í
1.800,00 í

TOTAL ..... i >* • lie ««,«•» 7.064.759,50
+++++++++*++++*^++++*»++±++++**+++++*^+++++ê++++++4-++»*t.

-íV ü-ff
O CAMPEONATO DOS ESTADOS

Cadrt Estado deve mari- Aque que superar em maior porcentagem a sua $
didos cm grupos, con- cota, receberá no fim $
forme mostram os dese- da campanha os pre- $
nhos. mios abaixo anunciados. *

dar uma certa cola para
(t Comissão Nacional da

j Campanha,
Os Estadoa eséão d*vi- O Duelo Rio-S. Paulo

" São Paulo parou mesmo nos 15,1
por cento, de modo que o Distrito Fe'
deral receberá seguramente o automó-

vel que a Comissão Nacional oferece pa-
ra o que no fim da campanha apresen-
furtar a maior superação de sua cota*

1
í

imtMTO FEDERAS
58,0 %

SÃO PAULO
15,1 %

GRUPO « B » Prêmio : Rotativa

Est. do Rio Ceará M. Gerais» M. O. âo Sul
19,8% 15,0% 14,1% 11,6%

Bahia
1,6%

Pernambuco
0%

.«»««'-*.",
GRUPO .«O* Prêmio; Mimiógrafo

^T^, J* ^J *?~f)í
^

Marítimos
100%

Jovens
71,2%

Esp. Santa
6,1%

¦Goiás
0,2%

Paraná
0%

*jai*+ê*+4t<***++*<é<^ 'Á*****^** ^»#><*^^*t¦*^»^«***********^*>»»**»*^«*»y»v**^»»*^^^•^ GRUPO <fD* Prêmio; .Maquina de escrever».

23,3%
M. 

'Gtmm
Stft. Catalisa

6,6%
9.m.

g;^t»B*-f5Sirssiíí^t4lB-

f • t m
Oa outro« Eatados desfce grupo ainda não enviaram suas coia& de sin/nra. São êleep.
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NUNCA UM CONGRESSO OPERÁRIO FALOU EM NOME DBS

TANTOS MILHÕES DE TRABA LHADORES — A DELEGAÇÃO

BRASILEIRA ERA A SEGUND A PELO NÚMERO DE MEM-

BROS - LOUIg SA1LLANT E XPuE OS PRJÜgCtPIOS BÁSICOS

DA UNIDAD E DE AÇÃO

Irmãos nossos interesses sin solidários, temo* um
•l.»iiim comum. Cnamo-no*, jm»Is, e, todo* Junto*, DOdtN*
mos nuMliricsr a situação em cada país e no mundo Inteiro,
iHKleremos ((inquistar melhores romrrções de vida * de tra*
ballio, podaremos manter a I»h/. e íaar«T com que toda a so*
riedade avance pelo caminho que eomlu*. a um nível mnl*i
rlcvado de bem-estar, tle justiça social e do eivllfeaefin Im*
mana».

Estas palavras de Di Vi-,
ttorio, presidente da Federa*
.-âo Sindical Mundial, pronun*.
fiadas na abertura dos tra-
Iwlhos do III Congresso Sin-
«lieal Mundial e eslrepitosa-
mente aplaudidas por todos
...s presentes, expressam a
idóia principal qu cdominou

WSMÊiÉ^i&smm
<?_mS» ^^^i^^^''' ^-^b^^^pá_HHM-i
l___9Hk^m NH
Vicente .Lombardo Toledano,

presidente da CTAL

os trabalhos dò Con&cesso- o
constituíam sua- maior prOo-
cupação: a UNIDADE DE
AÇÃO dos trabalhadores ora
escala nacional e internacio-
nalí

0 maior Congresso ^t-
rário da História

Mas, no III Congresso
Sindical Mundial à questão
da unidade não era. apenas
um assunto de preocupação
vital. Em sua grandiosida-
de*, o próprio Congresso era
uma gigantesca manifesta-
ção de unidade dos traba-
lhadores.

Nunca, em toda a glorio- •
Sa história do. movimento
operário mundial, se teve

noticia de tão gigantesca
reunião internacional de
trabalhadores. — Mas de

2.000 pessoas participaram
dos trabalhos do Congres-

so;' 30.354.000 trabalhadores
de organizações filiadas à

JF. Si Mi ali estavam repre-
sentados por 784 delegados>
e observadores e 35 convi-
dados. Ãlèim desses, mais. :
342 delegados e observado-
reg representavam 8.246.000
tvebálhadoros- pertencentes

«í organizações não filiadas; Ã F, -Sc "Mi ' -, i 4 ¦',
¦ ...,. ri... . ""¦•

< Enviaram saudações Q.
Mensagens de adesão ao
SsílSJâsso organizações ^fe

dlcais de 96 países: 74 cen-
trais sindicais nacionais,
M das quais não filiadas
à, F. S. M., e 245 sindicatos
do indústria e organiza-
ções locais, 9L dos quais

não pertencem à Federação
Sindical Mundial.

Ali, na grandiosa Sala
tios Concertos de Viena,
estavam reunidos os diri-
gentes mais representativos
dos trabalhadores de todos
os países. Em primeiro lu-
gar a delegação dos Sindi-
catos Soviéticos, encabeça-
da por N. M. Scbvernik,
membro do Prosidium do
P.C.U.S. e ex-presidente do
Soviet Supremo. Os delega-
dos de todos os países vi-
am com admiração e res-
peito a delegação soviética,*
representante da vanguar-
da dog trabalhadores do
mundo.

A delegação cio Brasil
destacava-se como das mais
numerosas com seus 54»
membros. Era á segunda
delegação pelo número du
membros.

Em todas as delegações,
em cada delegado, observa-
dor ou convidado, a preocu-

pação deminante era a re-
lacíonada com os problemas
da unidade de ação. Não po:
acaso essa. questão constitui»' o primeiro ponto da ordem
do dia-.

Solidariedade mais ativa
e piijaitíe do proletariado

Quando Loiiis Saillant as-
somou à tribuna, na trrde. de
11 de outubro, um.' movim.cn-
to geral de atenção dominou
o plenário. Profundo silêncio
seguiu-se à calorosa salva
de palmas ritmadas com que

. todos os. congressista nome-
nagearam o secretário-geral
da F.S.MX.

Saillant' ia informar sobre
o primeiro ponto da cedem,
do dia: «Balanço da. atividar,
de da F SM. e tarefas dos^
sindicatos para fortalecer a
unidade cie ação dos traba--
Ihadoreo na luta pela? eleva-
ção do nível de. vida e pela
paz».

7. O prestigioso dirigente mr
j,..ternacional ''dos trabalhadores
f iniciou sett' informe teatando '

da-- impontância • de Federa-

ção Sindical Mundial para'"d
.; ynovhnento operário de todo

.o mundo. A certa altura, de-

pois de mostrar o pioramen-
to das condições de vida dos

; ^âbaínadores nog ..^es.Mli,

pi (alistas o .¦"!........ o ínjor-
manto passou a ao referir ao
desunvolvimento dflB lutas
doa trabalhadtvca por suas
reivindtcaçõua a pelo fortalc-
cimento do sua unidade. A
solidariedade do proletariado
ô mais pujanto o mais ativa
agora, assinalou. Nesta nova
o magnífica luta, a classe-
operaria internacional utili-
za novo3 meios de combato
o oleva consideravelmento
sua consciência de classe.

Nosso Congresso, disso
Saillant» reunorso no inomen*
to em quo ós trabalhadores
redobram sua ofensiva o am- s
pliam a unidade de ação na *
lula contea a miséria o con-
tra os responsáveis p.r ela.
Os governos reacionários, os
patrões e os divisionistas não
puderam frear o desenvolvi*
monto da luta e da unidade
dos t rabalhadores.

O* informante destacou (pio
a tarefa mais impectanto da
F.S-M. é estabelecer a uni-
dade de ação dos trabalhado-
res c ajudar a unidade sindi-
cal» «Nossa, luta pela unida-
de deve conduzir à formação
de um sindicato único em, ca-
da empresa; uma federação
sindical nacional única para
cada profissão o para cada
ramo industrial; uma central
sindical- nacional única pa-
ra todos os sindicatos do ca-
da país e uma organização
sindical mundial única.

Fala Schveinik: — Uni*-

dade, oomlição básica

para melhores con»

ções de vida

Delegados do Ecasil» da
China, da França, da Coréia,
da Polônia, Cuba, Indonésia
e muitos outros — num total
de 57 —: participaram ani-

• madàmente dos debates do
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informo de i.umí.. S«i)Uuit.
tnixendo a contribuj«ão da
exporÍfinUa"Tii .^s*~paísS"
na luta pelas reivindicações e
no desenvolvimento da uni-
dade do ação.

•
Mas o plenário foi eletri-

zado quando o chufe da dole*
guçüo dos aindicatoi! soviétír
cos subiu à tribuna. Os dele-
gados quo trabalhavam em
comissões de Congresso, to-
dos quitutes se encontravam
nos recintos em quo estava
instalado o, conclave, inelusi-
vo oa próprios funcionários
dos serviçoa auxiliares (tra-
autores, intérpretesi datiló*
graftWj o;".) todos acorreram
para a sala das sessões plu-
nárias quando foi anunciado
para falsu' o nome de N. M.

.Schvernik. As palmas (pie o
saudavam pareciam nunca
mais terminar.- impedindo-o
de iniciar seu discuv-ío.

Finalmente, êle começou a
falar, referindo-se inicialmen-
te ao prestígio e à influem*
cia da F-S-M., para tratar de-
pois da elevação do nível de
vida dos trabalhadores sovió"
ticos..

Continuando, Schvernik
examinou as questões da uni-
dade da classe operária de
todos os países. Disse que a
conservação e fortalecimento
da paz-no mundo inteiro, a
elevação do nível de vida de
todos, os trabalhadores e a
salyàgüfarda da liberdade e
e de independência dos po-
vos exigem que os sindicatos
pertencentes à FSM lutem

' tenazmente pelo robuste-
cimento da unidade da cias-
se operária de todos os pai-
Se3.T,.-

Schvernik denunciou a ati*
vidáde divisionista, antipopu-

Ai.p«eto da iinrtiOaçèo á» IU Omárw^ SlndU«J M«mmIIM/
no mommto *m <*mt> Lrmàt Saáll-ni, x-»t*.pr«*deirto «?» l^ar
unav* da iialavra, mna «acurno que «turmn 5 rmrtw» u roí
calomwunenlo aidaudldo p*w *«•*» '»,* delegado». Na meaa,
«ttro outnis oh umilbrna do l»w.ldlmn do <íongi**»o, N.
Chvi-nlk presidente do Conw-IIio Oniral. tios Sllidleníos tin
DláS tilUKepp» »l VJMorio, proflilentu da VHM' o StMn4fr

rio Geral da Confedera^an <U*rml tl«rs TraUalhadoreM «ali»-
noa, Allaln 1^ ísmp, ««t-rotáriu d*. cj«T rroncòu».

lar o antioperário da Fede*
ração. Americana do Traba-
lho <Tdo Congresso das Orga-
¦!)•.:¦-.,,• \ industriais, nmba»
-••-.*..:. sindloaia norto-amo*

, Heanafl. Os inimiga? da oSaasf
operária querem confundir os
operários pelu montira para
aprofundar a divisão no mo*
vimento sindical o semear a
inimizade o a desconfiança
entre os trabalhadores. Em
seguida, manifestou-se pelo
desenvolvimento das relações
amistosas com a classe ope-

| rfA-ia e as organizações sin-
- cais dos Estados Unidos e

<íos outros países.

'¦*s_S __¦_ í",ç^ai**1.'-* £»'•..'w>$3^ÊSi#Sw9\

Ramiro l.uchesi, presideuU
da Confederação dos Trab^

• lliadores 
"do 

Brasil Já-/

UMA LIÇÃO SOBRE UMDADE/DB AÇÃÜf

Os debates em torno da unidade de ação prolongaram-
se ainda por mais três dias. Na tarde, do dia l-l LOIÍIS
SAILLANT volta a falar paras tirar as «•onolusões do debato.

1
Depois de tratar de outras questões, detém-se no pro*

blema da unidade. Destaca a necessidade de lutar contra
o sectarismo e frisa que o. oportunismo-c o sectarismo não
desaparecem automaticamente. E' preeiso lealdade, honra e
autocrítica- lúcida. O orador está «le acordo com a declara-
ção de AEAIN LE LEAP: a unidade de ação não se iiu*
pro\isa, se organiza.

LOULS SADiLANT continua ilixendo, que: a< intervenção
de N. M. SCHVERNIK demonstrou mais uma vez que
nessa questão central os sindicatos soviéticos se encontram
na vanguarda do reforço da unidade internacional e quo
não via outro caminho.para. a. unidade do que o quo fora in*
dicado da tribuna por SCHVERNIK. jW

A história nos ensina — disse SAILLANT — que de-
vemos seguir certos princípios para conseguir o êxito nfr
unidade de ação. Que princípios são ê.sses?

1) Devemos'ter confiança inquebrantável na classe opa*
rária e devemos ser absolutamente honrados com os Iraba*
lhadores; 2) devemos respeitar, os acordos,de unidade con*
cluídos com outras organizações; 3) devemos ser firmes em
nossa política relativamente aos inimigos da iinidadc. j

Onde esses princípios foram aplicados, a unidade *ífl
ação e às vezes até a unidade orgânica foi realizada com
êxito. j

No final de sua.intervenção SAILLANT refere-se ao que
dissera o delegado da Birmânia. A resposta de SAILLANT
é uma lição de como se luta*pela unidade. SAILLANT fri* j
sou- que o delegado birmanês falara na Gongresso da< ativl*,
dade antiunitária das outras Centrais Sindicais da Birmânia,1
mas que não dissera o que a sua própria- organização fi* i
zera A FAVOR da müdiule. LOUIS SAUiLANT aconselha
o delegado a jamais permitir que sua organização fique
para trás no movimento pela imidadè. E mostra que ftii
questões em torno das <mais as Genti-ais Sindicais da Bi»;
mania podem encontrar um terreno cornam. r

E essa afirmação, eomò demonstrou o próprio Congreíl*';
so, é válida para to trabalho cm cada- Sindicato, 6 yálulK.
para* iodos os países. a

' '1 í"i'i iii'[> 'üWnS.

Parte da delegação brasileira no III Congresso Suidical.
Mundial, vendo-se entre outros, o presidente do Sindicato
dos Marceneü%s- de São Paido, Célgio Valvasson e Antônio

Ohamorre, líder dos têxteis paulistas^

ti
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As Mulheres Brasileiras Acusam:

Getúlio é Responsável
Pela Carestia da Vida

í

No qu dco Rrml ds situa-
,.» à* i! %rria i- de -!'i ..a .
rm que viva o novo brasil»!
ItHrO, d.- '.-K-.1 ii.-f- OJ COndí-
'••>•- de * *.ploraçâo a que ¦*•-
t>ubmetidíit oa mulhere* -»

..-.! do 25 milhões em tedu
o Brasil — em todot os .•?•••
ierN de ntivMnda, nas eida-
«*>• c no< campo*.

Ter ri veto condido**-
• W trabalho nos

fábrica»

Ni. D • ¦ ¦ <;¦• Federal 20 mil
molheres mourejam nau fá-
brica*. Nessas fábricas que
o 'oiviro as cviaturas no
desconforto dc 8 horas de

trabalho e sufocam até a
legitimo, o mais legitimo ¦
«agrado do todos ot <t»¦

tos. o direito de ei mâ*.
A» i*mpre«a* metalurfl

n&o admitem mulher** cosa*
dou como por exemplo, a «Cr
....o.i-,. fc. a neo?*aid*.dti d«

"•:.': ti, u;i |,:u.» :, U ..IlUtonÇâ»
dou lar©* obriga centena* d«*
mulheres a esconder seu ver

'3ÊÊÊ^b^li^ÊUtíkfi^9ÍÊÊÊ^ÍiiÉ^Ê^ "•MfcrSflfc*'* _l_fl__> ^_. _>fl_^_i -¦* . - . ¦—. ¦•--

.- iÉ(t_jCr'*'^*^*s~«;!iH *,sv tl^___9s i/Su ^^ ¦!'—_¦ jKdkfr^^^» «ftW^T ^ '>i jL- »^^í__. __?_.¦ *wÈf*_. \ *_» ,*S£a* "_B3SiiS^íi^i^fc^^Bfcí'^BP'*ríJS^^^(i
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Nos greves e em todas as lutas de nosso povo, as mulheres têm participado ativamente
1«kIo a lado com os homens, demonstrando umelevado grau de combatividade. Acima, uma
manifesta Cio das mulheres de Tucuruví, em S. Paulo, contra as péssimas. condições de

vida impostas pelo governo de Getúlio
MKNI^^ dádeiro estado civil, como se

Ú o casamento fosse uma ver-
0 genha e não um ato natural
É e necessário. E esse crime
0 não é cometido apenas no
á Distrito Federal. Na «Fá-

Mrt 
» /¦- , -. . , , ., , ~ É brica Manufatura Fluminon-

Qi — Cerca de oitocentos flagelados de Rlachão, j se^ em Niteró} é proibidoÍÁL Crará, exigiram trabalho. Apesar da nega- p ter filhos e há um fisca! parativa do ....: u lamento Nacional de Obras Contra as Secas, 0 informar quando as mulhe-
impuseram s.:a vontade, obtiveram trabalho e forçaram a ú res estão :• ávidas. São demi-
distribuição de gêneros alimentícios. É tidas imediatamente após aA Câmara Municipal de Russas, Ceará, deu o seu ^ denúncia.
apoio ao Plebiscito por entendimentos entre as nações. ú

» * p As fábricas não têm refei-

mQO 
— O comício contra a carestia convocado por 0 tórios, nem banheiros. As pri-

Lli diversas personalidades foi transferido para É vad.as "ão têm portas, as ope-
o dia 12 de novembro próximo. f ran,aas mufam de rouPa. *uar"

A Assembléia Legislativa de Cuiabá, Mato Grosso, I dadas Pelas companheiras,
deu o seu apoio, por unanimidade, à campanha pelo enten- p Qs sai_rioc são mfimosdimento para as questões internacionais em litígio. | Entâ0( reiativamente às tra-

j.--. ., , , j. ú balhadoras menores, a expio-Entraram em greve quatro mil operários da 
g cação é revc]tante Na «PFá.

..„ ___ fábrica têxtil Matarazzo-Belenzinho em São g brica Matos Rocha» as mo-
Paulo contra a assiduidade total e em solidariedade a duas p ças recebem 60 cruze'ros oor
operárias qne foram suspensas, por se destacarem nas pa- p semana. Na «Fernando Cha-
ralisações cr "ris na fábrica. ^ ves» as picotadeiras menores,

* * ú que produzem como adultos,

M.0J 
.— 0 Supremo Tribunal Militar confirmou a ab- | ganham apenas 2o cruzeiros

_$ solvição dos jornalistas do «Hoje» de São | Por dia. As mulheres grávi-
Paulo, presos a mando do general fascista Teixeira Lott, % das são. atingidas da mosroa
por ter o valoroso matutino da imprensa popular, denuncia- á maneira em todas as emprê-
do o envio dertronas para a Coréia. Í sas. pela crimino?a ftn de as-

3'duã^ade. Neste país

DIA 23

** # 1 onde
Vargas manda sua polícia invadir o Congres- ^ não funcionam consultórios
80 Metropolitano dos Estudantes Secundários,! S|É!f f'«Sií 

"So ^-T
.-. „„„„„*„ ^«..-«o^oai» «aaiavo _f,,/ianfo0 é sistencia a mulher grávida.

DIA % ~

Líderes da Federação das Associações Rurais de São | 
*addge .adco°rdo wm as "f-cessi.

!» *C2SSÇ-JESfLi-r1— *•"*" í°mo I Sm^S-KSsendo prejudicial à lavoura cafeeira.
# * * i

P•"¦acontecimento normal na vi-
_ Os operários da fábrica Cometa, do Meio | 

da da m"lh<* trabalhadora.DIA 26
por aumento de salários.

da Serra, em Petrópolis, entraram em greve, | A Assembléia Nacional
P de Mulheres recentemente

entrevista
O presidente da Associação Comercial do Pará, em g encerrada, em Porto Ale^e,
jta aos jornais desta Capital, manifestou-se pelo rea- # da quai participaram 135CUUtrwvu «vo jvauuiK, vAi-uv» v^.r«v^», ...  • -_-r- yr. ua qucll Pi"

tamento de relações com a URSS, como uma medida indis- 
| delegadas de todo o Brasil
I recomendou mais aproxi*pensável para o desenvolvimento da Amazônia.

.'.*.* Ü, .. . ... .§ mação das mulheres com os

M 
Q|7 

— Os jornais desta Capitai noticiam a negocia- 
^ sindicatos e organizações

ii\ ta feita com o café por 18 firmas exportado- ú profissionais no sentido de
ras com o novo sistema cambial. Entre elos figura o truste p criar Comissões destinadas
fianque Anderson Claytôn e Jabour Exportadora S. A. Opa defender as reivindica-
lucro da negociata dessas firmas eleva-se a 34 milhões o g çCes das mulheres: salário
200 "*" e^ivwiros. p igual, para trabalho igual,

p» ^f^SSSfíSSSÍSS^^ mosfíeria^ í^rtãntef et-
fít^ itj VÍr VOZ OPEJKAMA -jf RlO, 31-10-953 .tensão dos benefícios às

trabalhadoras agrícolas I
outros cat^gorliifi prodiuilo-
naifi como lavadelras, bor-
dsdelrai. etc,

Jonuida contra a
carestia em 20 de

novembro
Mas as mulheres nao «en-

tem apenas tremendas dlfl-
cuidados no trabalho nas
empresas. Nos seus lare-?
para nustontor os filhos, cm
virtude da carestia. a mu-
lher é brçadn a fazer prodl*
glo». Segundo a revista
«Conjuntura Econômlca>, «"

custo de vida c~»-e*-u de>
1936 a H52 de 372.6%». O
arroz está a 13 e 14 cruzeiro"

e n*o é o melhor, a carne
a 25 cruzeiros, a farinha a
5 e, assim, aumentam de
pr^"o toí^s os' artigos. Mui*
ias operárias, deno
p"»m d"s mánulnas tôm de
arranjar a casa, preparar »
omlria nora o marido o os
filhos. Outras levantam-se
às 3 da madrugada "ara f|
in7*r o almo"o e dai seguem p
para as fábricas As mães é

XADREZ
O grande mestre Bokvinik a o 2(X#

Campeonato na URSS
roáom dlsw q»f P*d» sua iHpOrUaeit) • a»* canip**.

nt*o úm Uaiâo ^k>*aé^k»s ftúm por um «*ir*mtro lntt»f-arlonrt.

Hr«K>rtni.o nm, p«*7 um momento, «w oortomo anterW.
MlkhKit Bot-/Uilk. o contpttio do ir.nndo, não r*m«*fulu WÊÍt
que o S» lua»r. O Uttito d« campeão d» UntAo Hovtétlca fico^
mtAo cx»m Pa*d Krrwi, *% rm aefuld» classificaram etf

(iurller, eetro*i*ta«, fJMJitOT aoírlnlk, Br«ud*»4fi# Averb^ik,
e Talmaao-r.

1>«*U vca, porêoo, BotvwH. se *-.forotm por cHer um m,
Multado wmdbwnle com o oeti titulo o foi bem imeedldo.

MikhuD Wotvlnlk fagrou-nô
mtiitre em .9tf, qusado ti*
nhit BjMfnas 16 imo*. Quatro
anos depois, levantou p«la pri-
melra ve» o campeonato da
U.R.8.8. No ojfpaço de 28 anos
tomou parte em 31 torneios,
tendo vencido 22. Entre 1M1
o 104S tuaputou 8 grandes
competições Inter» taciortaia o
venceu tôtlan. Pepol» de 1Í»IA
é o Campefto Mundial.

Em Nua vldu diária é cnge*>
nhoiro eletrotécnico e, reeen-
temente defendeu urr.a tese
cientifica que lhe valeu o ti-
tulo de doutor em ciência* t^r-
nicas. Por êsse motivo roo
dispôs de todo o tempo quo
necoasltava para se preparar
pnrn o 20» cnn»Pfonato. mna,
mesmo assim terminou em-
pn*ndo com o jovem grande-

p mestre de Lenlngrodo Marc
ú Tuimanov. Posteriormente, nu-
f, ma sére de seis par'Idas, de-
1 sempatou a lldarança cm seu
Ú favor.

%. P4BR
3. C3BR
4. PxP
5. BõCxa
6 PxP
7. nm
8. P4D
9. OO

10. eiB
1JL PxC
12. D3D
13. P3C

PxF
P4D
C3BR
P3B
PxP
C4D
B3D
O.O
CxC
B5CH
C2D

As bronca» amepçam eli*.
minar o peito 5B adversário,
rpio oprime a mia TR e o seu
BD. Se as pretas '"^arem#13.
P"P gof»"—^'» i»m vio'*T.to
ataque, deoois de 14. CSC.
Botvin'k, muKo *ustãm*»«.te,
abandona ft**** *»*a\o«

13. ..,

15*. r*B?

CSC
P4BD

dç familia tôm de fazer
f.-^ce a tal situacáo de cares- |.

A classificação por pontos
foi a segui te: Botvinlk e
Taimanbv (13 5 em 19 pos-
siveisi; Gueller (12); Boles-
lavalU e Toluch (11.5); Kor-

Incdiável se^» PrP

15
r">ü1*

17. V"T\
13. VxP D4T

»«M ti l«». B.**.T*-t***' —~ '- Xf UlfOIU l- tuiuvi, , ...w,, 

ti- e f^me lutando polo di- tchnoi (11); BronstCn, Smya
roUo do cr'ar seus filhos, lov e Moisséiev (10,5); Kcrci

vesti-los, me-piímon^-los,
d'cá-los.

Pcfletindo essa luta cotl-
diana as mídheres no Fn-
contro de Porto Alegre, do-
cld-ram r*»"r'OPcibLp',zar c
govômo de Getuüo ptda si*
tüàeao aflitiva que através-
sa o oovo r^ia sltuaoào do
descpilnb^o da industria o
do comércio nacional' ?»'?>¦
irnfd^c °"<5 trustes o mono-
póJlos ámer'epnos. Elas de-
cidiram 'ta^i^m exlçir a
náe'o*v,it*»«'>,?o da T :,rht e
a rebaixa dos oreços dos ar-
ti°:os de r>rJmeira nece^sidn-
de om viçosa c?mnanha

I lov e Moisséiev (10,5); Kcrcs
e Suetine (9.5); Arori-ne e
By\'chev (9); Hívitnkl e S-
maguine (8 5); Kon3tant no-
polski (7.5): Lirn'^lci<7>;
Khan (6.5); Kaspar"n (5 5);
e Goldenov (5).

O BSCD e^Ta mal comendo
e rs cf?,i<* brancas do fltm-
co Ho rs! sffo Ihdéf^ns^velf" a

'situação de Bron^.eÍn »*o
j,„rf»?«n*n nada de melhor
perspectiva

Abaixo reproduzimos uma
partida do 20' campeonato,
jogada entre Botvin"- Pronn-
tein, um velho perseguidor
do títu'o mur?d<aVL

0 PREPTA-S:
Ú * Gambito dò Rei
í

1. P4R P4R

10. TT*rR
on p*~o
21. DOT^r

po P'"r
24 P°C
25. P3T

TP'R
P"°w'
C"D

C"R
P4C

Davi Bro".steir
M. Bcévin»*' As brancas abandonam

porque denois de ?6. B1B as
protns forcam a vitória com

minando com uma grande" o currículo escolar. Na capi-¦iorrio-da e naspeata no di?i
20 de novembro nrAv'r-0
contra o racionamento de
energia elétrica e pela re-

. bn'\'a dns r>ro,x>s.

«No BtprM a cjri.áw.ca
nasce para morrer»

No conjunto das reivindi-
cações a mulher não pode
fic^r f>lhe-a b nuertão da
infância. A defesa da crian-
ça é um dos nóntos funda-
mentais das lutas das mu-
lheres. diarte da realidade
brasileira. E. "com mmta
razão po-s o governo de
Getúlio n»o nresta a m-™f-
ma assistência à infpncia.
Tal é o desamparo nue
corre entre nós a dolorosa
frase: «No Brasil a criança
nasce para correr». 73^.000
das 1.260.000 crianças
*ipc;riripg o1v1 n"°sa teiTa não
conseguem sorir^viver.

Não é através de campa-
nhas caridosas aue datemos
vida às nossas crianças.

Campanhas de exibicionis-
mo nos hotéis de luxo. Poi
que as senhoras que promo.
vem tais campanhas, hão pro-
testam contra o aumento do

preço do leite, alimento tão
necessário à criança? No.
Distrito /Federal. conside-

rando todo o consumo, cabe
apenas meio copo para cada
habitante. E as crianças,
quanto bebem de leite?

Quanto à instrução a coisa
é bem grave. Para uma ma,
«trícula de 4.951.369 nas esco-
Ias de todo o (nais, em 1951
apenas 449.938 completaram

tal de S. Pau?o. 120 mil cri-
ancas não podem ser inicia-
das nas primeiras lepras por
fatta dé esco^-s. E, as ooucas
escolas que existem não ofe_
recém nenhum conforto. Em
1952 existiam no subúrbio de
Bangu, nesta Capital, apenas
280 bancos para 1 423 crían-
ças matriculadas. Os aHmos
de Cascadura levam água em
garrafas para a esco1 a. Ne-
nhuma criança das que mo-
ram nas favelas cariocas per-
manece nas es^as depois de
13 anos. Milhares e milhares
de menores f'oam jogados nas
ruas, abandonados à própria
sorte

Enquanto isso ocorre, as
verbas do Ministério da EdU-
cação, de 1952 para 1953 f|&
ram cortadas em 50 milhõSr
de cruzeiros, e o governo dos-
via somas enormes para a
preparação, guerreira. Segun-
do o deputado pessedista Leite
Neto, no relatório-sobre o or-
çamento daquele Ministério,
«com apenas um corte suave,
de 10 por cento nas despesas
com a segurança nacional,
poderíamos 

' construir 15.000
escolas rurais».

E a Assembléia de Mulhe.
res tomou resoluções não só
de exigir verbas para edifi-

car escolas, creches, hospitais
infantis, uma fiscalização ri*-
gorosa no trabalho de meno-
res, trabalhos insalubres, in-
compatíveis com sua idade,
protestar contra a atual.ori.
entação do serviço de assis-
tência a menores, lutar pela
proibição da literatura perni-

cio.-r criar através das órfã-
mzacões femininas, capas da

criVriein. ciuíes infantis, bibli-
bliotecas, etc como"" também
ap. iar c Plebiscito Nacional
pela Paz e ajudar a todas as

organizações, Congressos e
conferências que venham con-
tribuir para a consolidação
da Paz e o entendimento pa-
cífico entre as grandes potên-
cia*j

Grande força
Combativa

As mulheres têm dado pro-
. vas de sua fibra, de não se

conformarem com esta w*
tuação de miséria e de
atraso em que vivem. Elas
representam uma grande
força combativa ao lad0

:í .dos homens. Os exemplos sao
recentes. Guardando as bocas
das. minas de S. Jerônimp.na
greve dos mineiros em 194t>,
deitadas nos trilhos na greve
dos ferroviários da Rede Mi-
neira, nas lutas de rua .on-
tra a carestia, nas greves dos
têxteis de S. Paulo ou do l>is-
trito Federal, as mulheres
deram uma contribuição deci-
siva. Hoje, as mulheres lutam
com energia contra a caves-

tia e contra o racionamento
imposto pela Light, pela .paa

e contra a guerra, unindo-se
e organizando-e para garan-
tir a vitória de nosso povo ent
sua luta conra a exploração
e a opressão.
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(>S BOIX^HEVKtUES PREPARAM A
KKVOL1 ÇAO SOCIALISTA

1 
Depois da derrubada do «sarbrno pela RevoluçAo de Fe-
vcrelro de 1917, o Partido Bolrhcvique wdu da ciancles-

Unidade c começou a reunir e corwolidar suas forcas, StAlin.
até entAo exilado, voltou a Pctrogrado. Enquanto os parti-
dos burgueses e pequenoburgueses tudo faziam procuram
de «alvar o capitalismo, os bolchevlqucs sustontavnm que a
revoluçfio nao se podia deter a meio caminho, que devia ser
levada adiante, ato a vitória do Socialismo.

Regressando do estrangeiro, em abril. Lenln apresentou
suas famosas Teses de Abril, que constituíam um brillionu-
plano de transformação dn revolução domocrátlca-burgueía
em revolução socialista, c chegou h conclusão de que a me-
lhor forma política da dliaduta do proletariado não era a re-
pública democrática parlamentar, mas a República Soviética.
<Todo o Potlor aos Soviets!» - tal era a patavra-de-ordem
principal das Te*cs de Abril.

<Wc objetivo, Ma* ou belcbevlquoii cronülatzHtratn •• -luta os
operário* o toldado» c * intemona do ICornIlov foi esmagada.
ttK*a vitória revelou a iraqurauí tia euntrannoluçao o, ainda,
que o Partido iiolcbevique ae tornara a força dechlva du
revolução.

Dal em diante subiu impetuosamente a mure revoluclo*
naria. estendendo**? a todo pala. Abandonando os aodallstas
revolucionário* e os roeneuevlques, as grandes massa* vob
lavam se rapidamente para os bolchevlqucs. Os bolchevtqueu
conquistaram a maioria nos soviets de Moscou, Peirogrado o
muitos outros lugares. Crescia sua influencia nas cidades,
nas aldeias e no exército. Os camponeses médios apoiavam
crescentemente o proletariado c os camponeses pobres. Tudo
isso recordava que estavam criadas as condições para der-
rubnr o Poder da burguesia.

A 10 de outubro o Comitê Central do Partido Bolchcvi
que, reunido sob a direção de Lentn, decidiu desencadear a
Insurreição dentro de poucos dias. E a 16 de outubro o Pleno
Ampliado do Comitê Central constituiu um Centro do Par-
Üdo, dirigido por St/tiln, para encabeçar a Itissurrelcao

Os infames traidores Kamenev e Zinonlev denunciaram
que os bolchevlqucs prepararam a insurreição. Prevenido
püos traidores, o governo provisório procurou Impedir a in-
sunciçáo e destruir seu Estado Maior — o Partido Bolche*
vique. Nada, todavia, podia deter a marcha vitoriosa da re-
votação socialista.

-."-.
No período de fevereiro a outubro de 1ÍH7. o Partido

¦ Bo.chev.que rcaliv.ou um gigantesco trabalho para ga-
nhar as massas para as suas posições, educa-las e organiza-
Ias para a revolução.

Os bolehcviques desmascaravam vigorosamente a poli-
tiea do governo provisório burguês. Mostravam que o Poder
da bureuesia prosseguia a odiada política do czar: — conti -.

nuav" a giferVa impcrlallsta. auxiliava Os latifundiários a
conservar suas terras contra os camponeses, apoiava os ca*
pitalistas e opunha-se ao controle da produção pelos opera-
rios e à jornada de 8 horas, continuava a oprimir as naciona-
lidades da Rússia.

Quando a pressão das massas começava a fazer desmoro-
nar o Poder da burguesia, os soeialistas-revoluctonários e
nLJhelSSs reformam o governo pro^^f^*
integrá-lo Traíram assim os -nte^ea^^ovo,graduai
mente, as amplas massas iam compreendendo quo só o Par-
tido Bolchevique defendia verdadeiramente seus interesses.

Grandes demonstrações de massa se reuliiw«racraPe-
trogrado e em outras cKlades sob a direção dos bolcheviques.

A 18 de junho 400.000 pessoas desfilaram na capital sob es-
tas pa avras-de-ordom: «Abaixo a guerra!, «Abaixo os 10

ministros capitalistas, «Todo o Poder aos Soviets.».

Apavorados com. a disposição das massas, ^burgjíesia
russa os social-revolucionários e os mencheviques entre-

gavamíe abertamente aos imperialistas gt-JgWg^niíffri lado a burguesia, procurava sufocar pelas ai mas o

wmiento revolucionário crescente. As manifestações de 
g*

U o S paragem de lodo o Poder aos soviets, foram afoga-
™5SEm seguida, foram fechados a Pravda e

numer^^
foifor ado a passar novamente à «^^J^^T*

iodas as possibilidades legais para realizar seu tiabalho.

O chefe da revolução, Lênin, -foi cuidad^osamenteescon-
dido e o Partido começou a se preparai".para g^ggg;
cão que derrubasse o Poder da burguesia pela forças das ar

mas e instaurasse o Poder Soviético.

Nos •últimos dias de julho de 1917 W^||^^
«**- le em Petroerádo, o VI Congresso.do Patrido. L.emn
X/tó?SaSao Congresso, ,mas .dirigiu-seus tra-

Stalin, Sverdlov, -Molotov, Ordjomkidze. Stálm conduziu iir

memento o Congresso pela linha lcnmista.

A contra-Tevdlução era impotente P^X^o °pS
do do proletariado. Nos <^P.°mtses.^í°ícfn0fl01A^sJ
crescera de-4.000 para M>.'0C&membros,. Sua influencia s*

estendia.
O VT Congresso apoiou unanimemente -a linha leninista-

O governo provisório tinha ^s^f°l°n^^^ insu?-
der que antes partilhava com os ^X^S/d^a conto
reição armada podia arrancar o Poder das mãos 

contra
revolução burguesa e instaurar a 

^^^t^^ól^-A condição fundamental para 4sso era a aliança do proieta
riado com or camponeses pobres. ;

O VI Congresso P^^J^SSE
preparou a insurreição .armada, a. wanac n.t

¦ta..de.-'0ulubró',:",'.,,' .„ 
',../",., ¦¦'\m&kÍ<*Á -.-.-• ?'¦ - ';-

,?í,'.OS

2 
Na madrugada do 'M de outubro i.(i de novembro), or-
denou a suspensão do jornal bolchevique «Rabotchi Put»

e mandou ocupar sua sede. Mas, já às 10 horas da manhã,
seguindo instruções de StAlin, os guardas vermelhos expul-
saram os ocupantes. Às 11 horas o '.Rabotchi Put» circulava
com editorial de Stalin conclamando à detTubada do Gover-
no provisório. Destacamentos de soldados revolucionários
foram enviados para o palácio Smolny. sede do Soviet de He*t
trogrado. Começara n Insurreição.

Na noite do dia 24, Lênin se trasladou paru o Smolny.
A firme direção dos bolcheviques e a tenaz e heróica luta
dos guardas vermelhos, dos soldados e marinheiros revolu*
cionários asseguraram a derrubada do Poder dos eapitahs-
tas e latifundiários.

A 25 de outubro (7 de novembro) de 1917, as salvas
do cruzador «Aurdrai sobre o Palácio de Inverno, onde se
refugiava o governo provisório, anunciaram ao mundo o
triunfo da Grande Revolução Socialista de Outubro

3 
0 II Congresso dos Soviets de Deputados Operários e
Soldados reuniu-se a 7 e 8 de novembro. O Con-

gresso formou o primeiro governo operário e camponês
do mundo •- o Conselho dos Comissários do Povo. presidi-
do por Lênin.

O caráter verdadeiramente popular do novo Poder re-
velòu-se logo em seus primeiros atos. O II Congresso dos
Soviets promulgou o decreto da paz, chamando os povos
a seus governos a iniciar imediatas negociações para termi-
nar com a guerra sem qualquer anexação. O decreto sobre
a terra confiscou sem indenização a terra dos latifundiários
entregando-as aos camponeses.

O Governo Soviético introduziu a jornada de trabalho
de 8 horas nas fábricas e estabeleceu o controle operário
sobre a produção. Foram nacionalizados os bancos, as es-
.(radas de ferro e a Marinha Mercante, logo seguida pela
nacionalização da indústria.

Todas essas medidas minaram a força econômica da
burguesia e dos latifundiários e lançaram os alicerces para
a economia socialista. O Governo Soviético, -ainda em no-
vembro de 1917, estabeleceu a igualdade e a independência
dos povos da Rlússia, acabando com a opressão nacional.
Lançaram-se assim as bases para a sólida união das -nações
do país soviético ..

O 
:SiGNIFICÀDO INTERNACIONAL" ÍU

ORÀNDE' UEVOLtlÇAO SÍMIIAIJSTA PE
OUTUBRO

-* A Grande «evolução Socialista de Outubro produziu
1 uma reviravolta completa na vida ;da velha Rússia Tza-

rista. .arrebatando* ao sistema capitalista Ela tocou**
fundamentos da vitória do socialismo na U.R.S.S. E -isto ela
o fezTleí do a que: aboliu o Poder dos capital tetas e Mi-
íundiários .-instaurando a; ditadura ^lf^^«
todas as condições necessárias para a elevação do nível de
vida g£ massas por meio da expropriação dos explorado-
res Sruiu a opressão nacional fazendo das antigas na-
-efes' oprimidas da Rússia membros com iguais direitos de
umt mesma família de nações; emancipou a mulher secular-
Ste opimicla tornando-a membro da sociedade com os
á^S^S^'-^^*^^ livrou para sempre os po-
ívolSoV é1cllàler?gvél obrigação de derramar seu san-

'me 
pela Suesia; livrou a Rússia da dominação por ¦ ou-

fr,s míses ^segurando-lhe a independência e a liberdade,
:SLP£to peírSüu que em poucos anos, a velha^e.atrasa-
fe Rússia czarista se convertesse na poderosa :Cmao .So^

'' 'viétiça, o mais avançado país do mundo. ..,;., ;¦¦¦••¦,-

a Hovolufit.0 de Outuim» tiíW aul»amuu um grupo do «**plo.
rad*iit*s por otimi ^nipo de CTplOTttdorc* Ao conirárío, tt>
dos oa expioradoros tosam por «'Ia «icrrotaavm e l»*i a*» P«at«*'
a classo mal» twoltidm»f»H» do puvo enidorado. a H*«»*
oiH?rária

l-oi* Isso a Grande Revolução i*k>eiait*ta Ue Outubro
marcou uma reviravolta na hlsioiiía da humanidarte. Antes
o capitalismo dominava todo ti mundo. Com o Revoluçfio de
Outubro surgiu a seu lado um novo sistema: o sistema se
chillstu. abalando ute os fundamentos o sistema capltalHUi
Todas as mentiras <las classes dominantes dizendo que m
explorados ttib» ihmIciiii passar sem os exploradores, que a
propriedade capitalista 6 Inviolável e eterna, que existem
raças simcriores e lnferlort*s. ei»t\s e outras falsifwacoeM fa-
brieadas pcl°8 .*xpl«»radow*H ficaram dcsícltaíJ para *a*n»ptt*.
Desmoronaram iaml**m as ítoorlas* dos capituladoqisuw
que afirmavam ser poaslvei cltegar ao sodallsmo som luta
dt» classes, por melo da i*o?d »* «*» *•

*
Por Isso tudo, a Revolução de Outubro nH.W-áidivoiA *>

Inlelo do colapso d» capitalismo mundial; *» Inicio d*« tmta
nova era na história da^hunv?nicl»de. a era do soe^lb-no.

\ REVOLUÇÃO DE OI TltóKO LNui\KA A
LUTA IM) POVO BRAK1F,K *' *

IKepercutihdo 
nas lutas de todos os ijovos. a- bjévoiuçâo

t|e Outubro abriu para os povos colònic.is e depct
tes a época das revoluções tuicionallibcrtadoras dirf das-
belo proletariado. Antes da Revoluçfio de Outubro,, o; bur*
guesia desses países ainda pmlia cHngir a luta ,a?!a tnrle-
pendência nacional. Depois da Revolução de Outubro o pa-
pel dirigente da revolução só i>ode ser desempenbndo pela
classe operária. A vitória dn Revolução de Outubro mos-
trou aos povos dos países coloniais a necessidade^ n pos-
slbilídade de conquistar através da luta a independência n*
cional e abrir caminho para o socialismo

r» Para o povo brasileiro a Revolução de Outubro abriu
-*£ novos horizontes na luta contra a miséria, a fome ç a
opressão. Ela estimulou a luta da clasjfe operaria brasUei-
ra e detei-midou, já naquela época, corajosas manifestações
de solidariedade ao jovem Poder Soviético. Sao exemplos
dessa solidariedade: as moções aprovadas pe.os trabalhado-
res no Distrito Federal no K» de Maio de 1918 e no de itnp,
saudando a Revolução Socialista; a greve geral convocada
a -11 de julho de 1919 pelos metalúrgicos cariocas contra a
Intervenção milhar na Rússia Soviético

.-•» A repercussão no Brasil da vitória da Revóluj*ão de
O Outubro desferiu um golpe demolidor na influência do
anarquismo. sobre a classe operária brasileira. Numerosos
militantes do movimento operário brasileiro voltaram-se
decididamente para o marxismo-lenir.ismo.

Assim, foi ao calor da solidariedade à Rússia Soviética
e das grandes greves desencadeadas em nosso pais nos ul-
timos três anos da segunda década deste século, que corne-
çaram a ser criadas as condições para a fundação do I ar-
tido Comunista do Brasil.

A 7 de Novembro de 1921, em homenagem à Grande
Revolução Socialista reuniram-se pela primeira vez os dele-
gados dos grupos comunistas existentes no país e decidi-
ram convocar o I Congresso do P.C.B., que se_ instalou a.25
de março de 1922 e foi o Congresso de fundação do Partido.
Desde essa época o movimento revolucionário brasileiro tem
na Revolução de Outubro a sua estréia guia

j» As lições da Grande Revolução Socialista de Outubro
*** devem estar sempre presentes aia atividade dos comu-
Pistas' brasileiros, devem ser estudadas com carinho para
podermos arrancar o nosso país do campo mmenaiista e
colocá-lo no campo das forças democráticas lideradas pela
?j.R.S:S. • "¦¦¦'*:¦• ¦,*.£ 

^--./
Ao comemorarmos o .36.", auivei-sário da. Revolução-de

Outubro demonstramos nossa gratidão e carinlio pela gran-
de União Soviética, reafirmamos nossa firme disposição de
defender a U.R.S.S. incondicionalmente em todas as curcuns-
tâncias A U.R.S.S. é a maior ..amiga de nosso .pwp e tado
devemos fazer para que nosso povo jnunea seja arrastado -a
uma guerra conüra-a Uiúão Soviética. Diftmdamos por ioda
parte a palavra-de-ordem do grande Prestes: «O povn >»--
sileiro gamais fará guerra à União 'So^ôétáeas-..

Ao estudarmos o .exemplo da Revolução de QuUün-o ^en-
timos como é m-gente realizar a revolução no Brasil. JJioS'
sa tardia hoje (é ;mais fácil do que a dos .bolcbeviques em
1917 Temos as lições da Revolução de Outubro. E a Ttevo-
lúcio de Outubro nos ensina que é preciso forjar o Partido,
que sem um partido poderosamente ligado às massas, livre
do oportunismo, revolucionário em face dos latifundiários e
da grande burguesia e do poder, de.seu Estado, que possua
a teoria de vanguarda do'movimèiito operário, o^ marxismo-
lehinísmó não é possível fazer 'triunfar a revolução. Na
luta cuidemos sempre do .Partido';! reforcemos^ sempre o
nosso Partido. , .. ,. ,. „ ., ,

¦y§-

% Autuação na Rússia f^B&^Ê^Í^1-1:A economia <do país ;ia dé; mal(a pior. ^^S™mmm no Poder, .^^^^'^^^tSS^Z
ingleses, franceses e americanos, g^Sg,,^sanguinária ditadura militar -cp ê *«í0ífsfe,S-íévo1ta com
agôSó de 1917 o eenerál Kormiov tentou uma levoita com

2 Ma,;a influência^ -da?Revolução de Outubro nao se lmií*'
— •-•tou""-ao País soviético. A Revolução de Outubro ,e suas!

Wn'rt«*-riiíftnêiàã Passaramrã influir decisivamente ,sobre. a. vir
^SSSSSIlSsSsto seCdeve,, principalmente, ,ao:fato
%l(1É^#Wfte de todas as revoluções anteriores,

¦-Viva*
. "i-va

:'(- Viiva"Viva

a Grande Revolução ^Socialista <de Ou%|>ro>
a -União SoNTéítica! ¦rJ:j luy.w.y'. -:.:,• ¦-, ih%
0 camarada Prestes,''cHçjfe; 

'amado, 
do Pv..Ç'.l3.

6 grande Partido Comunista da União Soviética!
,i

.,-¦;¦-r;

W% 3140-953 ^'VOZ-yí#BÀEÍA'^^:ii
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[iBVAl A CAMPANHA AH AMPLAS MASSAS DE TODA A NA-

£Á0 Ê A GARANTIA DO KX1TO COMPLKTO — OTIMISMO H

OONFIANÇA IUM1TA1IA NO POVO, EIS A PEItóP*XTIVA

IHKS VITORIOSOS DE TODO O TAJS NA CAMPANHA

PROL DOS JORNAIS DA VERDADE E DA PAZ

«Ao balancearmos a etapa jã percorrida, consta-
ramos, cheios de alegria que tínhamos razão em con*
tar no povo. AH onde a campanha foi levada ao po-*io — desde as simples festas de aniversário até as

conferências e comícios, — ali a campanha obteve
êxitos». — Eis o que escreve o vibrante matutino da
imprensa popular Notícias de Hoje> num de seus
editoriais dedicados à Campanha dos 15 Milhões.

O otimismo, a confiança no povo e a perspectiva
de vitória, estão presentes nesse editorial. Levar a
campanha às massas, confiá-la às mãos do povo, di-
rigí-la no sentido de alcançar camadas ainda não atin*
gidas antes, cobrir e superar as cotas — eis o segrè-
do dos vitoriosos desta e de todas as campanhas de-
mocráticas. Nada há de novo. Levar a campanha às
massas é o terna decisivo.

Foi vitoriosa a campanha dos 5 milhões de 1946?
Foi. Porque ganhou as massas. Alguma comissão de
empresa, de bairro, de município, está avançando a
passos de gigante ou já superou sua cota? E' por-
que a campanha está ganhando as massas nesses lu-
gares.

Escrevem-nos da cTribuír
na», de Porto Alegre; «To
das as comissões que vão
às ruas, às portas das fá-
bricas, de porta em porta
nos bairros, testemu»ham
o carinho com que o povo
e os trabalhadores recebem
um pedido de ajuda aos
jornais que lutam pela pax
a libertação nacional, as
liberdades democráticas,
contra a carestia de vida
a falta de luz. de água, a
miséria e o desemprego*.

£ nessa base que o mu*
mcipio gaúcho de Santia-

%o já atingiu 735 por cen.o
de sua ccta, conservando-
se como lider absoluto Es-
«e também é o segr-;do do
salto que a cidade de Rio
Grande deu no quaaro da
campanha: a cidade do he-
ioi popular Recchia já ul-
trapásou os 44,4% de sua
cota, liderando o primei-
xo grupo do Estado, com a
comissão dos ferrovia-;'- *»n
dianteira, Apesar de para-
iítico em consequénc»a uns
balas dos policiais deste re-
gime de Dutras e Vargas
Recchia, que é premiado
como o melhor agente da
VOZ OPERÁRIA do interíoi
do Estado, já cobriu sua
cota de 6-000 cruzeiros e
elevou-a para 10 mil, se-
guido pelos demais mern-
bros da Comissão Munici-
pai que elevaram para es-

»e limite as suas cotas
, individuais.

Cita-se também o opera-
rio gaúcho Lourival Silvei-
ra que, demitido por lutar
por melhores salários, doou
cie sua indenização 20 mil
cruzeiros para a campanha
dos 15 milhões, recebendo
como prêmio uma medalha
de ouro. Mas há também
os modestos contribuintes.

cuja solidariedade ã un-
prensa de Prestes é um
verdadeiro exemplo: cita-
mos o caso do aposentado
Antônio Aquino. chefe de
família, doente, que doou
um dia de seu magro sala'
rio

tJm operário de Porto
Alegre, não tendo como
contribuir para a campa-
nha, recorreu a um crediá-
rio. Adquiriu um jogo de
taças no valor de 450 cru-
zeiros e doou-o à campa-
nha, tornando assim mais
suave a sua contribuição.
Quantos não poderiam imi-
tá-lo?

.No município de Santia-
go, R. G. do Sul. pequenos
criadores aderiram à cam
panha oferecendo 10 novi-
lhes. Esse é mais um tes-
tem unho da calorosa aco*
Ihida que a campanha vem
tendo e pode ser em toda
parte entre as populações
rurais, em iodas as cama-
das.

A comissão ajudista do
oairro operário paulista da
Lapa, ultrapassou sua co-
ta um mês antes do término
da campanha. Por que? Por-
que planificou cuidadosa-
mente seu trabalho. Fez
um 1 ey a n t a m e n » o de
todas as pessoas que po-
diam contribuir. Estas, não
só contribuíram, mas indi-
caram ainda outras pesso-
as, ampliando o âmbito da
campanha.

Sob o lema da ajuda à
Imprensa da verdade e da
paz, os ajudistas lapenses
obtiveram a valiosa ade-
são dos espíritas do bairro
que, exortados por um ma-
ríifesto do seu lider, sr. Ri-
veti, contribuíram para a

manutençlirtio» jortut» o*
moeráUcot <* ami*guerr*i
roa

Vário* clubes volteara»
de futebol, empresas, esco-
ias e grupos do bairro, esee*
lheram suai candidatos a
«Rainha da Imprensa Popu*
lar*. As jovens e seus ca
bos eleitorais trabalham
Incansavelmente em «r
mandos, de porta em porta.nas empresas, durante as
competições, obtendo o*
melhores resultados. Além
disso, as jovens vendem o»
Jornais da imprensa popu*
lar em comandos e por
exemplar vendido recebem
10 votos para o concurso.
Muitas e muitas íesUnha»
têm sido realizadas pelas
candidatas. A Comissão da
Lapa organizou air.da o
Festival do Brotinho da La*
pa que conta cora o apoio
de 10 clubes, organizaram
um clivro de ouro», enfim
levaram a campanha às
massas. Esse o segredo de
sua vitória. Daqui, por
diante, o que eles estão
produzindo, é para ajudar
as comissões que ainua não
souberam aplicar èssé se-
gredo...

Aí estão alguns exero
pios. Ai ?h\& o «milagroso»
segredo que assegura a vi-
tória. Mas. principalmente,
ai estão os 30 d:n$ restan-
tee di Campanha

Há todas as condições pa-
ra o êxito completo da cam-
panha. O povo. nas mais
amplas camadas, recebi
com grande simpatia a
campanha e contribui. Es-
tes dois mesas passados es-
tão pontilhados de belos
exemplos dessa verdade

Que fazer então? Olhai
para a frente. Impregnar
todos os ajudistas, toda*
as comissões, desse otimis-
mo invencível que só o po-
vo trabalhador pode trans-
mitir — nos comandos, nai,
portas das fábricas, de casa
em casa nas mesüihas de
rua.

Não se cansar de repe
tu, em toda a parte, em to-
das as comissões, em todos
os Estados, em todos os
municípios e cidades, fá-
bricas e fazendas, escolas é
bairros —

LEVAR A CAMFiNKAÃ
M \SSÀ!

Eis o lema da vitória.
Eis o único e poderoso se-
gredo que dará o ímpeto fi-
nal à campanha dos 15 I!i-
Ihões de Cruzeiros para re-
aparelhar os jornais da
verdade e da paz para a
sua luta sem quartel con-
tra a imprensa da mentira
e da guerra.

Levantar essa bandeira,
ê assegurar a vitóri.a

s da viioiia
ifljgyyufg^deaser resolvidas pací[icameaíP:

I iBSÍ ^ÉfiPirv Cobriu sua coíal
f .«« **f^Qfifi& j& comum mês de antecedência i

i JUItTJS *r" J|«pÉj|Bp-vllai'»'^^Tjiá^nry !**«*•«*.«•, - <;tr*m *v*tca tuwu * *«is«i ,M

O NOTÍCIAS DB HOJE, valoroso órgão da Imprensa Popular de São Paulo, aparece*
domingo último com uma edição especial dedicada à Campanha dos 15 Milhões,
inaugurando seu suplemento que, por ninai contem boa matéria e tem ótimo aspecto
grafico. Dessa forma, melhorando sua apresentação, NOTÍCIAS DB HOJE se esforço

por corresponder à ajuda popular.

Mlfj EU CUTli l t ifi Im n
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Nesta data termina a
emulação KLEMENT GOT
TWALD iniciada a 1 de
Setembro entre as Sacar-
seis e Agências da VOZ
OPERARIA.

Infelizmente graade foi
a subestimação por mais
esta campanha de difusão,
pois ressalvands-se cà edi-

ções especiais dedicadas às
lutas da classe operária

brasileira, a São Paulo e
ao Distrito Federal, nenhum
aumento substancial de ti-
ragem foi obtido.

E as campeãs?
A Sucursal de Fortaleza,

depois de sucessivas mar-
citas e contra-marchas au-
menlou a sua tiragem em
25%. A Sucursal do Recife
após um longo período da
mais completa inativ?dade.
voltou a funcionar embora
cem uma cota irrisória em
relação às suas tfragen<;
anteriores.

Mas o cue fizeram as
Sucursais de Porto AlegTe e
São Paulo, campeãs da
emulação passada'! Será
que avançaram ainda mais

na»*v 
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CAMPANHA DOS 15 MILHOE
Arrecadação Até 28 de Ouiubro
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Distrito Federal
Estado de São Paulo ,, , , ,.
Estado do Rio , .,
Rio Grande do Sul ,, .. . , ,.
Pernambuco .. . . ,, t £ , . ,.
Estado de Minas ., ., t. ,.
Bahia
Goiás
Ceará
Espírito Santo
Santa Catarina ,, ,.
Amazonas
Paraná
Maranhão
Marítimos ,, ,.. .„. . t ;.. . >
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379.
441.
110.
315.
160.

12
191
40
13

7
51

1
302
421

373,00
365,00

.885,00

.930,00

.000,00

.841,00

.000,00

.000,00

.039,00

.300,00

.500,00

.300,00
.938,00
.800,00
.112,00
.426,00

TOTAL ir t t t c » c 7.046.809,00

no caminho da difusão ou
será que ficaram dormindo
sobre os louros? A vsrdadô
é que não tiveram^b capa-
cidade de continuar aván
*****ado na difusão c nojo

têm cotas INFERIORES
às com que terminaram a
emulação passada. A redu-.
ção atinge a quase VINTE
POR CENTO o que en>
exemplares dá uma quan
tiàade bem elevada.

Que espécie de vencedo
res é essa que não conse*
guem nem ao menos mantet
o nível de trabalho coro
aue conquistaram a fita"
ria? A pergunta está feita.
Que Porto Alegre e São
Paulo respondam!

Nas agência»
Também fraquissima foi a

participação das Agências
««?âdueds. Agências impo*--
tantes como a de Belo Ho*
rizonte. Vitória. Curitiba/

Cmsno Grande, Cuiabov
acumularam tais débitos
que tiveram as re1*? -—'•s
temporariamente suspensast
Além disso não aumentaram

as suas cotas que são simc
nienmente insignificantes*
Um dado comnarativo: un*;
só bairro de São Paulo -*
Mooca — vende mais q«&
as Agências de Belo Hori«
aonte, Vitória e Curítib»
Será nossivel que isto eo«c
tinue?

Pedimos as Sucursais 8
Agências que enviem ur*
«entemente os dados rela*
tiros à sua atividade n<*
mês findo, a fim de ay&
possamos publicar os resu>
tados finais da emulação.

Grande Comício do f©¥$ Ca réstia § o Racionamentolarsooa Contra i
Dia 12 — Novembro fâ Dia 12 — Novembro ú Dia 12 — NovembroÜJ


